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EX.M0, E R.MO SENHOR.

E pelas mãos âe quem me deu 
o fer âeãiquey o principio defta Obra 7 que 
confagro às Aras purijjhnas da façra•

tijfima* 11



tifnna M ay âe Deos , e Senhora nof- 
f a ; agora que a mefma Obra eflá mais 
[agrada , mais crefciâa , e ultima­
mente completa , he bem que a ofe­
reça às mefmas facratifimas Aras pe- 
las [agradas mãos de Vofa Excel- 
lencia Keverendifima. Dediquey aquel- 
le principio pelas mãos de quem me 
deu‘ o fer ; porque como me faltava 
mayor approvaçao , fahia eu medro- 
fo a publico com patrono tanto de 
cafa: mas agora que vejo aquelle prin­
cipio ,> e efte complemento com a fu- 
perior approvaçao de Vofa Excellen- 

'''ciá' , 1 attendendo eu à ejiimàçaõ da 
valia , que too confummada approva- 
çáô lhe dá , âezejo fahir com mais 
valor a publico, protegido de tao fu- 
perior Mecenas. A  razaô natural âe 
fer eu filho âaquelle Patrono me mo­
tivou a pedirlhe 'apaârinhafe [ tombem 
comofiia pelo dotninio.de Pay] a pe­

quena



queria ;producçao da minha idea : pc- 
rém. agora fubinâo eu de pente a mais 
alto projeólo \; pela mefma razao , de 
fer efta producçao ( mais avultada) fi­
lha do meu juízo , devo procurarlhe 
mayor Mecenas ; porque fe Vcjfa 
Excellencia ReverendiJJima me tem 
tantas vezes honrado em apadrinhar 
meus filhos, tomando parte nelles, quan­
do fao regenerados á luz da graça; 
fendo os conceitos também filhos da 
alma , bem he , que havendo de fahir 
a luz. publica efte. tofco parto do meu 
entendimento,' peça reverente a V. E x ­
cellencia tome parte nelle apadrinhan­
do-o > e âefendenão-o ; para que a di­
gnidade de tanto apadrinhamento fup- 
pra em mim a indignidade dós méri­
tos no obfequiofo tributo, que humil­
de confagro a Maria Santíffima Nof- 
fa Senhora; a quem muito rogo guar­
de a Excellentijfima Fejfoa de Vofa

E x -\



Exceltencia Reverenâijfma muitos an~
nos para eterno , e gloriofo exenb
piar de confummaãijfimos Fretados.

1

Bejaastnãos de V . E x.a R™

Seu obrigado , e afeótuofo Criado

Jofepb Pires de Carvalho e Albuquerque.

DE-



D ED ICA TÓ R IA .

Quem íenaõ a V ó s , e íclare ci d a> 
Imperatriz* Senhora fublimada,
Deve fer efta Obra confagrada ,
Que íbis a Prote&ora mais fubida?

Do Eterno Padre foís Filha efcolhida,
Do Eterno Filho íbis May muy prezada,, 
Sois do Efpirito Santo Elpofa amada,
E  de toda a Trindade engrandecida-

Defde a Conceição vofla ò Virgempura,, 
Taó abundante a graça em vós fobeja, 
Que a podeis dar a toda a creatura-

Concedèime ao difcurfo que dezeja,
Que efta obra faya à luz com tal ventura*, 
Que erros naó leve, quando yofta íeja.

PRO~



P R O  L O G O.

Atf me notes, Leitor, o altivo intento 

De emprender a matéria fublimada 

De louvar a Maria que he portento ,

Que por Anjos fer deve celebrada: '

<Nem repares no debil inílrumento 
Da forma humilde , e menos apurada:

t »» '  r- * i
Porque a Senhora , a quem a Obra offreço, 

Sómente dos affe&os faz apreço. ' ' r

LI-



•LICENÇAS.
Da Academia dos Renafcidos.

ILLU STR ISSIM O  CO N G RESSO .

D IZ  Jofcph Pires de Carvalho e Albuquer­
que , Fidalgo daCafadeSua Mogeftade, 
Doutor nos Sagrados Cânones pela Uni- 

veríidadc de Coimbra , Ouvidor, e Provedor que 
foy da Comarca de Alemqoer, Cavalleiro proief- 
fo na Ordem de Chrifto , Alcaide mór da Villa 
de Maragogippe, Secretario do Eftado, e Guer­
ra do Brafil, c terceiro Cenfor da Academia dos 
Renaícidos , que elle ftipplicante pretende impri­
mir o livro que aprefenta com o titulo de Culto 
Métrico , Tributo obfequiofo, que tem porobje- 
£io a Pureza da Conceição da May de Deos nof- 
fa Padroeira. E porque o naó deve publicar fem 
que efta Mefa Cenforia julgue íe he, ou naô di­
gno da luz publica*

P  Ede a Vofla Senhoria feja fervi­
do concederlhe a licença precízana 
fôrma dos noílos Efta tu tos.

E. R . M.

t Os Se.



O S Senhores Cenfores Joaó Borges de Barros, 
e Joaô Ferreira Betencourt e Sá vejaõ o li­

vro de que fc trata , e pondo nelle o feu parecer 
orcmetaó a efta Mefa Cenforia. Cidade do Salva­
dor r e de Agofto z de 1759.í i

Doutor Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello,

' Frl Ignaáo de Sd e Nazareíh. ' 1
r

jíptonio de. Oliveira Pro-Secretario 5 e Pre~Cbancelkr 
da Academia.

Cenfura de Joao Borges de Barros Thefoureiro 
. mor da Santa Séda Bahia , Protonotavto /Ipof- 

tolico de. Sua. Santidade , Djefembargador Nu­
merar fo da- Belaçao Ecclefiaftica , Cenfor da 

-^Academia, Brafilica dos Renafcidps.

PR E CLA R ISSIM O S SEN H O R ES.
. 1 V» t

V I efle livro, que pretende dar. ao, préto 
o noíío meruiftimo Acadêmico Ceníor 
o Senhor Jbfeph Pires de Carvalho e A l­

buquerque , Varaó em que fe competem de fòr* 
te as virtudes comas fciencias , quenaô fó fe faz 
venerado, na Patria., mas tambettfche fóra delia ref- 
peitadb o feu nome. Aífim o póde certificar a Uni- 
verfidade de Coimbra,, que ainda boje fe achará 
faudofa pela aufencia de hum taõ diftin&o Alum- 
no , em quçm depois de confcrirlhe o gráo de 
Doutor lamentou perdidas as bem fundadas ef- 
peranças, de que lhe iüuítraíle as fuas Cadeiras. 
: - Do



Do mefmo modo a Corte de Lisboa j que igual- 
mente orcconhecco benemerito de occupar os mais 
dignos empregos de fetis Tnbunaes pelas gran­
des provas que dera da lua literatura , re&idaô , 
e definterefie no lugar, que fervio de Ouvidor, 
e Provedor da Comarca de Alemquer. H e efte li­
vro hum dos mais abonados teftcmunhos do ta­
lento, e virtudes do feu Author; pois nelle tan­
to fc fazem admirar a delicadeza do feu engenho, 
e a copia da fua erudição , pela fingular contex­
tura da Obra , cm que fazem igual corrcfponden- 
cia todas as qualidades, que devem concorrer pa* 
ra a perfeiçaó da Poeíia, quanto fe roanifefta a rua 
fervorofa , e fempre louvável devoçaõ , pelo fa- 
grado do aíTumpto, que efeolheo para cbjeéfo das 
luas métricas ^pplicaçóes. He a Poeíia, comodif- 
fe Ovidio , huma luz do C e o , ou hum divino ar­
dor communicado por Deos ao entendimento do 
homem : E ji Deus in nobis, agitante calejcimus 
i!lo\ ou, como ponderou Plataó, hum divino in­
fluxo, com que illuílrada a imaginativa do Poe­
ta , e cheio de celeftiat efpirito, o move, earre­
bata fóra de f> a íer canoro interprete de D eos; 
Nec canere prius poteji, diz elle, quam Deòfle• 
nus, i r  extra fe pofitus, i r  mente aliems Jit. l i  
em quem fe pôde verificar melhor, naô íó natu­
ral , mss catholicamentc efta experimental afler- 
çaô, do que no nollb prezado Cenfor , Aüthor 
da prezente Obra , cujos aííeáVos fuperiormente 
incendidos nos celeftiaes influxos, cujas ideas ma- 
ravilhofameme ilfominadas daquelles imfnacolàdôS 
candorcs,' fó dirigem asfelices producções da fua 
feeundavea aos devidos louvores da pttriffimaMây

** ii de



de D so s, noíTu Soberana Padroeira , circunftancía 
efta fó baftante , quando naó concorreíTem outras 
muitas razões, para naó ío concederlhe a licença 
pedida , nus também para fe lhe gratificar a util 
refoluçaó de querer dar à luz efte livro , pelo 
grande credito, que delle refulta à noíla Acade­
mia. Efte o meu parecer, V. Senhoria determina­
rá o que for fervido. Bahia, 3 deAgofto de 1759.

Cenfura do Doutor Joao Ferreira Betencourt e 
S á , J u iz  de Fora do Civel , e Crime da Ci­
dade da B a h ia, Provedor das Cape lias , e Re- 
Jiduos, Defuntos , e Auzentes , e Cenfor da il- 
lujlre Academia dos Renafcidos

3te livro que Voífas Senhorias me mandaó ver,
e pretende dar ao prelo o feu Author noíTo 

Acadêmico , e doutiflimo Cenfor o Senhor Jofeph 
Pires de Carvalho e Albuquerque , contém em fi 
matérias taó fublímes, e cantos taô fuaves , que 
parece íer todo infpirado do C e o , ainda que or­
ganizado na terra; favor na verdade particular de 
que foy dotado o Author , naó fó como devo­
t o , mas como Poeta:

Cedo Mufa venit, cantou Horac.
E Ovid. lmpetus hic jacra femina mentis habet.

H ç o foberano objefto defta Obra a Impe-

Joao Borges de Barros.

PRECLARISSIM O S SENHORES-

ratriz



ratriz dos Ceos Maria Senhora noíTa. H é trm fu- 
blime a Mufa do noflo Acadêmico , que a fahir 
do eminente cume do Parnafo , fó padaria ,e'coirso 
paliou, 30 mais elevado apice do Olympo. Feliz 
jdéa, divino furor, foberana infpiraçaó , "que de 
todo fe èmprega em formar armoniofos cantos, 
que mais parecem Angélicos do que humanos i 
Nelles fe encontraô profundos myfterios , nelles os 
verfos fao terfos, e por elles merece o Author, 
naó fó a licença que pede para a impreflaó, mas 
huma bem tecida coroa cm prêmio de taó agra- 
davel trabalho. Ifto he o que me parece, Vofias 
Senhorias mandarão, o que forem fervidos. Bahia, 
5 d^Agoíto de 1759-- > «

’ ' t J  ' '*
Joao Ferreira Betencourt e Sá;

•í • -

O Direílor ,  e Cenfores da Academia Brafili- 
ça dosj Úcnafcidos daó licença aoSuppIican* 

te , para que polia imprimir o livro que compoz,* 
e aprefenta em louvor da ConceiçaÓ da May de 
Deos noíTa Padroeira , ufando do titulo de Cen- 
for defta Academia , viftas as approvaçóes<dos dous 
Acadêmicos também Cenfores da rnefma-, a quem' 
fe cometteo o feu exame. Cidade do Salvador Ba­
hia de todos os Santos em Agoílo 7 de 1759.

Doutor Jofeph Mafcarenbas Pacheco Pereira Coelho de. MtUo\

Fr. Ignacio de Sd e Nazaretb.

Lugar >J< do Sello.

An tomo de Oliveira, Pro-Secretarie , e Pro-Chan- 
celler da Academia.

Do



Do Santo OfHcio.

ApprovaçaS do M  R. P, M. Doutor Fr- Luiz  
Nogueira , da Ordem da Carmo, Qualifica• 

dor do Santo Ojficio , & c.
r

SEREN ÍSSIM O s e n h o r .

O Livro intitulado>jC«//o M ctrico, Tributo 
obfcquiofo naô tem coufa alguma contra 
a F é, ou bons coftumes , e he digno da 

licença que fe pede , para que com a fu a jiçaó 
fe augmente, e afervore a devoçaó de Maria San- 
tlfíima, na qual moftra fer o Auchor delle efpe» 
cialiífimo, e igualmente m  Arte Poética , e mais 
{ciências , das quaes faó evidentes provas cftas 
obras,do feu relevante talento, como todos con- 
fellaó ,  e puhlicaõ , naó'fó naquelle novo Mundo, 
mas também neftes Reinos ;<■  e porque faô ainda 
limitada esfera para afua fama, gloria, e applau- 
fo* bem he, que pela eftampa 1’e dilate por to­
do o Orbe. Etle Ke o meu parecer , V. Alteza 
mandará o que for fervido. Carmo de Lisboa, n  
de Dezembro de 1759.

*

Fr. L u iz  Nogueira.

Vif-



V Ifla a informação póde-íe imprimir ojivrinho 
dc que fe traia , c depois voltará conferido 

para íe dar licença que corra , ftm a qual naó 
correrá* Lisboa , no Paço de Palhavã, 8 de Janei­
ro de 1760.
Silva. Trigofo. Silveira Lobo. Carvalho, Mello.

Dò Ordinário.
Approvaçao do M . R. P. M* Fr. Jofeph da Ma­

dre de Deosy do Convento de J e ju s , & c.

E X CELLEN TISSIM O  SEN H O R.

L I  o livro intitulado Culto Métrico & c .,  e 
o achey muy digno de fe dar 3 luz pu­
blica , porque nelle' moftra o- íetrAuthor 

a vaitiflima esféra do Teu talento, o muito que he 
verfadò nas fcienciãs, e Arte Poética, e a gran­
de devoçdí» que tem a Maria Santiílima, cuja dé*- 
voçaó fe poderá augmentar em todos os que com 
atteríçaó lerem efte livro. Nelle fe naó contém 
coufa alguma contra a noíTa fanta Fé , ou bons 
coftumes. Ifto he o que me parece, V. Excellcn- 
cia mandará o que for fervido. Convento deNof- 
fa Senhora de Jefus de Lisboa, 26 de Janeiro de 
1760. ■

Fr. Jofeph da Madre àe Deos.

V Kta a infòrmaçaô' pódte-fe imprimir? o livro 
de que íe. trata , e depois tome para-íé dar 

licença para correr. Lisboa, 4 dc Fevereiro de 1760.
D . J .  A . de- L .

Do



Do Defembargo do Paço.

Approvaçao do M- R. P. M. Fr, Ignacio da Gra­
ça , da Ordem de S. Francifco & c, (

»

S E N H O R .

EM cumprimento da ordem de V. Magef- 
. tade li çfte Culto Métrico , Tributo ob- 
feqttiofo , que difcretamente compoz o 

Doutor Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque , 
e fendo graduado na Univerfidade dc Coimbra nos 
lagrados Cânones , jurando defender o Myfterio 
da Coneeiçaó puriífima de Maria Santiífima, feni- 
pre nelle exifte efta, lembrança no Culto métrico, 
que offereceà Senhora excitando a todos'os que 
o lerem, fempre a louvem; e‘porque naó contém 
coufa alguma contra as'ordens de V. Magcftade 
fe faz merecedor da licença que fie pede. V. Ma- 
geftade ordenará o que for fervido. Convento de 
S. Francifco de Xabregas em 23 de Fevereiro de 
1760. ■ ‘ ' ,

Fr. Ignacio da Graça.

Q Ue fe poTa imprimir viftas as licenças doSan- 
toOfficio, eOrdinario , edepois de imprelfo 
tornará à Mefa conferido para fe taxar, e dar 

licença que corra , fem a qual naò correrá. Lisboa, 
26 de Abril de 1760.

Com quatro Rubricas.
CA R -



C A R T A
D O S E  N H O R

JOSEPH M A SC A R E N H A S P A C H E C O
PEREIRA C O ELH O  DE M E L L O ,

Direãor perpetuo da Academia dos Renafcidos , Moço fidalga 
da Cafa R eal, Cavalleiro Profejfo na Ordem de Chrifto ,do 
Conjelho de Sua Mageftade no do Ultramar , Deputado dfc 
Mefa da Confcienda , e Ordens 5 Juiz Executor da Real 
Fazenda da Bulla da Santa Cruzada, Acadêmico do Nume­
ro da Academia Real da Hifioria Portugueza , e das Reaes. 
Academias da Htftoria dejdefpanba, em M&drid, e deGeo- 
grafia, e Mathematica âè Cavalheiros de Valhaâolid, da 
Academia Liturgka Pontifícia de Coimbra , e da Academia 
de hellas letras dos Occuhos de Lisboa, graduado in u troque 
jure pelas Univerftdades de Valhadolid , e Salamanca , c 
Doutorem Leys fcladt  ̂Coimbra.

Senhor Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque.
*

Am igo, e Senhor. Tenho muito que 
| % / 1  agradecer, a V. m. por me dar ogofio- 
1  v  M de ver o feu Poema , que lhe confef* 

lo me naó atrevi a aprefentar em a nofía Mefa Cen- 
foria , fem primeiro o ler todo. Taó grande foy 
a attracçaó da fuavidade do metro, e do fublime 
do eílylo , que nem a grave moleftia que pade-, 
ç o , nem a trabalhofa eferita da expedição da fro­
ta , que ainda com faude podia occuparme todo 
o tempo , íerviraó do menor embaraço à minha 
curiofidade: o mais he-, que de nada me lembra­
va , porque a fingularidade da obra occupou toda 
a minha admiracaô^

OS;>



Os noíTos Collegas naó deixaraô mais que 
dizer, porém eu devo (confeífar , que duvidey fe 
efte livro fe devia comerter à cenfura , pois he 
taó melíflua a fuave armonia deftes dous Gamos, 
que V. m. compoz, e dedicou às facratiflimas arasj 
da nofla Deipara Padroeira , que fe naó fora de per* 
niciofo exemplo faltarfe ã obferyancia dos noíTos 
Eftatutos Acadêmicos, devia efta obra publicarfe 
por todq o mundo ,fem fe aprefemar na Mefa Cen* 
loria para o exame , e fó fim para aadmiraçaô; 
porque o nome de taó fabio Cenfor já comfigo 
traz a fua mais digna approvaçaó. O  certo, he , 
que V. m. quando pedio licença para imprimir cf- 
tas Oitavas ,m equiz deliciar o gofto, facilitando- 
me a faboroía liçaó de taó celeftiai neélar.

He o fegundo Canto irmaô em tudo do pri­
meiro , que já foy impreflo, e naó havendo dif- 
ferença na dignidade da obra , pois que ambas faô 
partos do talento de V. m. , fempre me parece, 
que he propriedade de Bejamin, fer muito mais 
amavel, que o primogênito Jofeph , naó porque 
Jofeph deixe de ter as prendas de Bejamim; mas 
fim porque nos eníinaó as Letras fagradas, que o 
fegundo fervio de coroa ao primeiro. Ambas aquel- 
las producçóes acreditaraô igualmente a Jacob , 
mas efte amava tanto ao feu Bejamin, que o feu 
Jofeph fó era primeiro no tempo, e nunca na ef* 
timaçaó. Iguaes faó na verdade eftes dous Cantos 
como filhos do mefmo feliciflimo engenho, e feo  
primeiro teve já  as approvaçóes dos fupremosTri- 
bunaes da Corte , e üos mais eruditos fabios do 
Reino , fetn mais approyaçaó que a de fer obra 
dc V. m. deve efte livro imprimirfe , eftampan-

do fe



do*fe no templo da eternidade para fagrado lou­
vor da noffa Divina Padroeira , credito da nofla 
Academia BraíiHca , e immortal gloria da Peilòa 
de V. m. a quem Deos guarde muitos annos, Rof- 
fa da Camboa em Agofto 7 de 1759. ’

D e V. m.

’ * r ' 1
Muito Amigo ,C c lle g a , e Cativo

Jofeph Mafcmnbai Pathtco Per tira CetJho de Mello*



E'ii obfequlo do Aáthor do Poema offereceo Jo- 
'fepk Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho 
de Mello , Direttor perpetuo da Academia 
dos Ken.ífcidos , efle

S O N E T O .

D 6 Maria efcreveis a facra Hiftoria, 
Sabio Jofeph , cotn tanta valentia ,
Que a Padroeira exaltais da Academia, 
Da fu a Conceição na mayor gloria,

Voflo nome no templo da memória
Subltmay coin os applauíos de Maria, 
Que onde hum myfterio tanto fe avalia, 
Hum prodígio já tem fama notoria.

Com tal clareza à Conceição dais culto,
Qué dèíte alto myfterio a excelfencia , 
De myfterio da Fé naó logra o indulto;

Mas como em voflfa Angélica eloquência 
Póde de Fé myfterio fer occulto 
O  que explicais com altjíllma evidencia ?

f Ao



Ao mefmo A J‘umpto.k

S O N E T O .

T ^ S te s  dous Cantos, que o fublime engenho 
Da vofla erudiçaé compoz íagrados,
Ou faó voos do Fênix duplicados, - 
Ou faô Padtóes de Hercúleo defempenho.

Creou de Deos o fuperior dcfenho
Novo Sol em Mari3, e os dous brados 
Etfe Fenix duplica requintados 
A o no» plus ultra do mayor empenho.

VofTo primeiro Canto nas Tribunas
Do Olimpo lacro he certo , que efculpido 
Foy já com glorias, vivas, e fortunas.

Logo em fegundo Canto efclarecido
Hércules fois, que levantais columnas 
C oar non plus ultra, e Fenix renafcido.

Do mefmo Direâfor.



Ao japíentiflimo Author da obra.

S O N E T O .

S  Ois » °h Jofeph , por ccrco novo Athlante , 
Com Angélicas forças ta6 robufto,
Que fobre os voíTos hombros era jufto 
De Alaria formarfe hum Ceo brilhante.

Hum Olympo formaftes elegante;
E como o Ceo Mariano por Augufto 
Pede mais ampla esfera, a todo o cufto 
Vo$ duplicais qual Hercules poífante.

Em laminas da area dos Paflolos
Dçíles dous Cantos firmem-fe qs concentos, 
Em que excedeis aos mais ifubtís Apollos:

Duplicados em vós vejo os talentos ;
Pois qual Athlante fuflentaís dous Polos, 
Qual Hercules ergueis dous Firmamentos.

D e fctr particular venerador 

Antonio de Oliveira.

C U L -
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I

C U L T O

M É T R I C O ?
T R IB U T O  OBSEQUIOSO.

C A N T O  I .

_ /^ V oííb s pés agora reverente
Chega, Senhora cxcelfa, hum fervo amante,
Pedindo lhe influais na fua mente
Aura jfubtil, infpiraçao conftante $
Para que poíTa aílim fupriormente 
Illuftrado de luz mais relevante 
A  voífa Conceição , facra Maria, 
Celebralia com métrica harmonia.

A As



II.

As plumas mais fagradas, que no mundo 
A  tanta luz emendao feus defeitos,
Meus temores animem j e no profundo 
Dos myfterios alentem meus conceitos: 
Purifiquem com influxo mais fecundo 
Eftes de amor terniífimos effeitos,
Com que quero eferever tao alta gloria j 
Lavre-me o ouro delfico a memória.

III.

Divino Nume a minha voz infpire 
Tao altas exprefsoes , e influencias,,
Que a feus eccos meu metro fó refpire 
Celeíles maravilhas , e clemências:
O  Orbe circular todo fe admire 
Ouvindo voflas altas cxcellencias:
Sendo cheio de afiombro , como vejo , 
O  dilatado império do dezejo.

2 CULTO MÉTRICO.
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CULTO M ÉTRICO. j

IV .

Tanto foy o explendor, já defde o Oriente 
De voffo immaculado fer primeiro,
Que por lograr a graça permanente 
Foy indulto de prêmio verdadeiro:
Nem feria remédio facilmente 
Da culpa, fenaõ fora fempre inteiro;
E da graça o brazad em vós foy tanto , 
Que a todo o Univerfo cauza efpanto. -

V .

A  mais myfteriofa circunftancia 
Que em vofla Conceição fe comprehendia, 
De todas a mayor foy fem inftancia 
A  que lá deífes Ceos fe vos envia :
Para que de Lusbcl toda a arrogancia 
Vencendo, e a foberba que fe via, 
Lograífeis o mais alto vencimento , 
Triunfando em mayor contentamento.

A  ii Nao



4 CULTO MÉTRICO.

V I
NaÕ teve oppofiçaÓ voíla pureza ■,
Que fora indignidade a poder tanto 
Em feus troféos crear liuma belleza , .
Que nao foíTe de alento puro > e fanto:
E como caberia em tal grandeza 
Contagio original} fe o facrofanto 
Dços com benigna , e fumma providencia, 
Para .vós deílinou a Omnipotencia?

V IL

TaÓ diligente em vós a graça andava 
Que o Verbo Eterno para defendcrvos 
Iuflnencias dc luz anticipava,
Querendo fó da culpa livre vervos:
Aífim a ditofa Alma vos creava 
Primeiro que foubeíTe mereccrvos 
A  humana natureza; pois fabia ;
Que o feu bem todo em vós fó confiília.

Mais
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V III.

í

Mais no Ceo concebida , que na terra 
Sois , e o Ceo em formarvos mais fe apura, 
Vendo que em vós tanto poder fe encerra 
Com angélica , e pura formofura:
Todo o vicio da culpa fe defterra,
E foge defíe Sol a fombra efcuraj 
Sente o Dragao , c fica atormentado, 
Porque em vós nad vê nodoa de peccado.

IX.

Nad era de Divina alta grandeza 
Nad vos anticipar a luz podendo 
Para quando guardomeífa fineza 
Se por May fua a eftaveis merecendo ! 
Tendes de humana o fer, de Anjo a pureza: 
Fique pois o Orbe todo conhecendo,
Que vos nao eclipfou o vapor denfo 
De fombra original. Poder immenfo l

Sois
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X.

Sois Aurora no Olympo gloriofo 
O  Sol vos vefte a gala , e luzes bellas 
Da Lua vos dá throno luminofo,
E huma coroa vos formão doze Eftrellas: 
Proftra.fe avoífas plantas vergonhofo,
E proftrado fe humilha artenco a ellas 
O  Dragao infernal, foberbo , e bravo, 
ConfeíTando já fer eterno efcravo.

XI.

Vendo o voíTo triunfo , que defprczo^ * - 
Era feu , pela voíTa alta vitoria,
Se retira cobarde , mudo , e prezo 
A ’vifta deíTa voíTa excelfa gloria:
E vendo tanta lu z , em fogo acezo 
Imprime eíTa lembrança na memória 
Para dar ardenciííimos fufpiros 
Dentro no abyfmo em continuados giros- -

A  fer
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XII.

A  fcr veneraçad, o que era medo 
Muito nobres feriaÕ feus temores 
Porém o ficar elle mudo , e quedo ,
Foy ver da graça em vós tantos favores:
E que de Deos o poderofo dedo 
Lhe havia dado a elle por primores 
Hum fer efpiritual tad nobre , e altivo, '•< 
Que era dos Anjos o füperlativo. <

X I I I

Nao prefüma dei'fabio , pois nao foube 
Reduzir a refpeitos os receyos,
De muito nefeio as ignorancias roube r  
E fuja defgraçado em feus enleyos:
Já que neíTe hemisfério alto nao coube,. 
Sinta no abyfmo duros , cruéis freyos,
Por caíligo da culpa irreverente 
Brame cahido, efpume amargamente.

Sois
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X IV .

Sois pois de Deos a fabrica mais alta,
NaÕ coube imperfeição em tanto empenhoj 
A  graça em vós era mayor gráo fe exalta , 
He reputaçaô fua, hc feu defenho:
Dos Aílros fois compêndio, em que fe efmalta 
O luminofo Sol com defempenho : - -
Sois da graça hum prototypo luzente , 
Mais do que o mefmo Sol refplandecentc.

X V .

Tanto , Divina Aurora , parecida - ,
Na graça fois a Deos Omnipotente,
Que formando-vos pura , e efclarecida, 
Sois fua Imagem viva, e excellente:
Tudo deveis a Deos por efeolhida 
Por May do Verbo Eterno felizmente ■> 
Vós da pureza fois mayor portento,
Sois fabrica do exceifo Entendimento.-

Se
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. X V I..

Sc para May milhares de annos antes , • 
Vos iUuílrou a fua Providencia, • ' ‘ 
Como, coubera em attençoes amantes ' \ 
Olvido na fua alta Omnipotencia ? )
Primeiro que formafíe as rutilantes ' ' >
Luzes do Firmamento a preeminencia ó 
De Deos , vos teve eni fi predeílinada 7 f 
E  a vofla Conceição já prefervada.

X V II.

Vós lhe déíles o fangue ’ coni qúe o mundo 
A  curar começou feus defacertos j 
Vós fó eftaveis sã j e o mais immundo , 
Que em vofla graça teve os feus acertos. 
Quatro feclos depois do Orbe rotundo 
Os peccados alcançaõ os feus concertos,
E fazeis milágrofa a humanidade ,
Pois vos dá privilegio a Divindade*

B No
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X V III.

No voíTo alto poder, hora , e clemencia 
Acha o affli&o protecção condigna, 
Sahindo a voíTa fempre em competerícia 
Com a divina protecção benigna ; '
Que fc para amparamos a potência 
Suprema por augmento vos deítina,
Bem he vos oílcntcis mais ventajofa 
No favor T c clemencia generofa. - w

XIX.

Para efpofa de Adaó Eva he crcada, 
E vós de Deos Efpofa j e certamcnte 
Por privilegio íbis toda exaltada 
Lá na Divina fobcrana mente :
E fe AdaÓ foy , mais Eva prefervada 
Da nodoa original > como altamentc, 
Sendo vós para efpofa concebida, 
Havieis fer na culpa comprehcndida ?

Foy
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. XX.

Foy empenho de Deos por alta traça 
Para May , pára Efpofa j e para Filha 
Conceberíc á Senhora em tanta graça ,
Que forte-dá Trindade a maravilha :
Nafça embora de Adaô da mefma maíFa , > 
Que erta Divina Aurora as fombras trilha'," 
Desfazendo”, qual Soi bello , cpreclaro,; 
As trevas com mais luz que o dia claro. •

XXI.

Foy a May do peccado enriquecida 
De graça'original: logo era jufto, ‘  ̂
Que a May da graça forte concebida f 
Em toda a graça, ifenta a todo o furto:
E fc quem caufa a culpa , prevenida 
Foy da graça j por certo a todo- o curto 
Quem caufa foy da graça , como vemos, 
Anticipados. tem da graça extremos. - ,

B ii O no-



XXII.

o nome de Joaquim interpretado 
Foy graça, o qual foy Pay defta Senhora ; 
Também de Anna o nome celebrado 
Foy graça, que foy May da bella Aurora: > 
He logo por difcurfo bem formado 
Em graça a Conceição , que a Igreja adora; 
Pois quem de dous princípios vem da graça 
Nao .fe concebe 11a fatal defgraça.

XXIII.

Santa Anna, e S. Joaquim, Pays gloriofos 
Da Imperatriz da mais gloriofa Alteza, 
Ainda que cm tal fruto faô ditofos, 
Qualquer efteril foy por natureza:
Aífim íe concebeo de taes Efpofos 
Em graça a que he aífombro da pureza; 
Porque por May do Verbo fe confagre 
A  que fe concebia por milagre.

12 CULTO MÉTRICO.
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X X IV .

J -3

Do Pay recebe o Filho ã"natureza *' t - 
Em fummo gráo divina , efoberana,
Em quanto D eosje em quanto homem preza 
Tomar da May a natureza humana :
He final evidente da pureza,.' * c 
Que a efte Filho de tal May dimanaj 
Que fe tem como Deos', a divindade,' v 
Tem também , como homem fantidàde..

X X V..

No feyo da Divina Omnipotencia r r 
Maria eftava quando já pedia 
A  Deos que pela fua alta clemência, 
RemiíTe a culpa, que no mundo liavia : 
Pelo contrario de Eva a diligencia 
Pedio a Adaõ, que obraffc o que o perdia : 
E fe Eva concebida foy em graça1,
Maria fe concebe fem defgraça.

Deos



X X V I

Deos naõ pode, aíTiftir onde ha pcccado / '' 
Nem com. a culpa póde unirfe a graça 
E  fe na Incárnaçaõ tem Deos morado ; m 
Em Maria, maõ vio nella defgraçá. ,• -T 
Deos incarnando no<mais puro eftado 1 •- 
Com a carne da'Senhora-a unirfe paífa: 
Logo de Deos a May taõ efcolhida j .' v  
Pot força foy.em graça concebida.

X X V I I

Dos Anjos he muy pura a natureza 5 
E fe a Rainha delícs he Maria,
Quando os VafTallos tem tanta pureza,* / 
A  da Rainha quanta fer.devia?
Se os fervos naí> tem mancha , e fim limpe . 
Que mancha r?a Senhora fe acharia? ». .V 
Pois fe poder Divino he attributo,^ ■ ' 
Nao fe negue do amor o digno fruto.

&  CULTO MÉTRICO.
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X X V III.

Se ao Filho ama o Pay por naturezac 
Honrar o Filho a iVIay he acçaõ honrofa: 
E ter a May de Deos toda a purczá 
Era do mefmo Deos acçaô forçofa : >
A  Trindade fantiífima fe prdza '
De a ter por Filha, e M ay, e porEfpòQj, 
Applicando-lhe o antidoto da'graça) » ^
Por Ter efta do amor a melhor traça.

X X IX
/

Para gloria dos C eos, da terra go zo ,
Maria fe concebe cm graça tanta,
Qae no gráo mais fupremo , ç mais gloríofo 
Aos Ceos admira, quando a terra efpanta: 
Do ramo de Jefle iíluíFrc, e honrofo 
Planta nafeeo , que tanto fe adianta $
Que fendo eíTa afcendcncia maculada,
Ella foy pela graça prefervada.

Dá-



. XXX. .

Dá-lhe Deos por Efpofo a Jofeph Santo,^ 
E  vive com Angélica pureza.;
E a todo o Univerfo caufa cfpanto, ) 
Vendo nelles puriíTima a fineza:
Mas fe o Divino Verbo facrofamo ’ Y  
Quiz tanto honrar a humana natureza, oY 
Havia fufpender à humanidade ‘W* k 
As pensões com taô pura caílidade. -ioí r  V

XXXI.

No mez de Março', em que Aftréa iguala 
Na Paleílina o pezo , que exercita 
Nas balanças , que rege , e o prado exhala 
Fragrancias de ambar, que no olfato incita, 
Gabriel defce da celeftc fala ,
E bufca a esfera, em que a Senhora habita, 
Entra a Fenicia , e o Jordab medea,
E vay cruzando os campos de Judéa.

-  I

l6 CULTO MÉTRICO.
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Voa íobre os palmares de Idumea,
E chega a Nazarcth , onde proílrado 
Adora a Lua nova em graça cheia ,
Q ue dá luz contra as iombras do peccado: 
Ave díz a efla pomba, a quem rodeia 
Do Efpirito Santo o inflamado '*•
Refplandor , que com luzes fantifica * - 
A  Maria de graças a mais rica. r ' •

XXXIII.

Ave d iz , a quem Deos com gloria fumma 
Preparou para ninho, e nellc ordena 1 
Tomar da natureza humana a pluma,
Com que do mundo fatisfaça a p’ena: .
A  humana geraçaõ faiba, e prefuma ,
Que fe rime o peccado, que á condena,
E que cm Ave taÕ pura , e eícolhida, 
Defce .Deos a erguei* Eva cahida.

C
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X X X IV .

Ouve ao Anjo , e lhe diz a Virgem pura: 
Como pode iíTo fer, fe a Deos votado 
Tenho a pureza em virginal claufura 
A  viver fempre em virginal eftado r 
Pódc criar a humilde creatura 
Ao íeu Creador, fendo increado ?
A  minha alma fer pura tanto preza,
Que nem por May de Deos perco a pureza.

X X X V .

Por M fiyde Deos Eterno Omnipotente 
Vos efcolhe a Santiífima Trindade,
Haveis de conceber por cxccllcnte r  • 
Modo no voíTo ventre a Divindade:
O  Verbo Eterno , como Deos potente, 
Do vofíb fangue toma a humanidade,
E ficando aífim o homem a Deos unido, 
Fique por Deos o homem redemido.
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X XXVI.

NaÕ temais , Virgem pura immaculada , 
(Diz o Anjo £1 Senhora) porque achaftes 
A  graça mais perfeita , e fublimada 
Para com D eos, que tanto o agradaftes:*». 
O  Efpirito Santo em vós morada 
Tem feito, cmais o Pay: porque alcancaftes, 
Que o Filho em voífo ventre fe conceba,
E o mundo redemido afíim receba.

X X X VII.

A  Senhora, que attenta iílo efeutava, 
Humilde refpotideo com fé mais pura 
Dizendo , que obediente , e prompta eftava 
A  receber tal gloria , e tal ventura:
E já que o mefmo Deos aífim o mandava , 
Eifaqui (diz) a humilde creatura 
Do Senhor ferva, em quem feu aííento lavra, 
Faça-fe em mim conforme eíTa palavra. ,)

C ii Ao
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X X X V III.
/

Ao confenfo da Virgem Palcíiína 
Defcem logo do Ceo no mefmo inílante 
O  V erbo, abrindo a porta diamantina,
E o ventre habita , como Sol radiante:
A  natureza humana com a Divina p ' < 
Hipoftaticamente em laço amante 
Se unio com tanta graça, e tal ventura, 
Ficando a Virgem fcmpre cafta,' e pura.

XXXIX.

Defce do claro Olympo excelfo aflento 
Do mundo o Creador fempre temido ,
De Maria no ventre o apozento 
Digno faz, em que habite ao homem unido: 
Do coraçao da Virgem com portento 
Hum puriíEmo fangue he derretido,
E defte fe gerou perfeitamente 
O  corpo humano a Deos Omnipotentc.

Cref-



W,

. XL.

Crefcia o ventre puro, e foberano,
E huma trifte afflicçaõ cada momento 
Sente Jofeph abforto em feu engano 
Padecendo hum profundo fentimcnto: 
Moílra-lhe a vifta o imaginado damno,
As lagrimas lhe fervem de alimento:
Sofre a dor , ata a queixa, ardor refpira , 
Ancias fente , ondas fulca, e penas gira.

. XLI.

Perplexo ( d iz) eftou j fonho illufívo 
Será o que me infunde tanta pena !.
A  idéa mentirá no difcuríivo!
Mas ay que a vifta a magoas me condena ! 
Difcurfos 7 que dizeis ! mente o m otivo: 
O juizo que faz! naõ fe ferena:
Caufa aqui pode haver ! mas eu duvido : 
Ay que em nada defeanço , em tudo lido.

Quan-
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X L II

Quanto viaô feus olhos duvidava,
A  razaõ altamente conhecendo ,
Porque hum frágil fencido nelle andava 
Ao dífctirfo fufpcitas oífrecendo :
Grandes contradições imaginava 
Naquclla confufao $ e naõ podendo 
Socegar feu amante entendimento, 
Flu&uava no mar do fentimento.

( x l i i i .
Sombra em Maria (diz) he impoífíveí;
Na pureza naõ pode haver defeito j 
Macula nella haver naõ fe faz crível : 
Incrível fe faz logo o meu conceito:
Sc para Efpoio feu foy infallivel 
Hum prodígio do Ceo ; como em meu peito 
O  mefmo que eu duvido , comprehendo , > 
E  funeftas fufpcitas eftou crendo !

Neíle
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X L IV ,

Nefte horror, nefta pena , e nefta magoa,. 
Jofeph affiiâo, cm ancias fatigado,
Por defcançar do peito a ardente fragoa 
Defles zelos que o tem martyrizado:
Dos olhos derramando em copias a agoa 
Já ao fomno os entrega de cançado: 
Querendo ver dormindo em tal tormenta 
Se dos cuidados tregoas exprimenta.

X L V .

Dorme Jofeph ; e do Empyreo luminofo 
Defce o Anjo Gabriel, e em vozes claras 
A  Jofeph declarou o immenfo g o zo , '
E as maravilhas ceieftiaes preclaras:
Efte indulto concede o Poderofo 
Senhor à vofta Efpofa pelas raras 
Virtudes fuas ; e por taes favores 
Deílerray do fentido eífes horrores.

Acor-



X L V I.

Acorda, e diz Jofeph : o que cftou vendo 
He infallivcl $ porque cftou fentindo 
Huma alegria íumma : e já eftou crendo 
Quanto a idéa no engano hia fingindo: 
Ifto do amor foy traça , e cftou querendo 
Muito mais a Maria, e me eftou rindo 
De ver que aòs olhos deu o fomno a palma, 
Para adoralla mais dentro em minha alma.^

X L V II.

He certo havia Deos defeer ao mundo 
A  Ter homem : por,fé aííim 0 efperoj 
Por tanto já do pekgo profundo 
Da ignorância o cuidado acabar quero :
A  fer homem defeeo ao Orbe rotundo 
Para aos mortaes livrar do golpe fero: 
Tem-fc humanado } e fó Maria he digna 
De tal myfterio: 0 amor aífim o afina.

24 CULTO MÉTRICO.
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X L Y III.

NaÕ fey que faça (diz) bufco a Maria 
Para pedir perdaÓ: mas de corrido 
Me nao refolvo ; pois naó merecia 
Ter eu delia taõ leve , e máo fentido: 
Silencio obfcrvarey nefta agonia 
A ’viíla do que fey , e tenho ouvido :
Mas eu perdaõ vos peço , alta Senhora;.^ 
Que naÓ cabe o íilencio em quem adora. ,

X L IX

Já fey , fublime Efpofa, e Virgem pura  ̂
Que Deos Omnipotente em vós habita 
Por mezes nove em virginal claufura 
Por tcres de May forte, eu de Pay dita: 
Dezejo-mc rever na formofura 
De Deos menino, que me facilita 
Que eu fendo voífo Efpofo , he ley forçofa, 
Que meu fe chame o fruto deíía rofa.

D  Ef-é /
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L.

EíTcr altivo fegredó inexcrutavel ,
D iz Maria, he a Deos (ó refervado $ 
Porém já que o fabeis do Archanjo affavcl , 
Meu querido Jofeph, e Efpofo amado, 
Sabey que o voíTo zelo he eftimavelj 
E  que a mancha fe extingue do peccado, 
E  que Deos fé faz homem com profundo 
Saber , para remir a todo o mundo.

LI.

JESUS lhe chamareis, para que forme 
^Das efperanças o alto complemento ,

Dos Ceos adoraçao , gloria conforme,
E dos homens alivio do tormento: 
AíTombro dos infernos uniforme,
De Lusbel trifte pena , e fentimento;
Da tormenta do mundo íris formofo,
Opio das penas, dos trabalhos gozo.
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LII.

NaÔ temais, quehedcDeos cila grandeza^ 
Eíle milagre, e aíTombro , eíle portento» 
Foy maravilha fua , e foy fineza .
Ideada em feu alto entendimento:
Deítinou ab eterno efta pureza 
Paratcoiumna defle firmamento:
Ce/Tem pois já os penfamentos vários,
E eífes prodígios crede extraordinarioju

LIIL

Nove mezes reclufo o fruto teve < 
Aquella, que por May foy efeolhida, 
Digno ventre, que a vida nos reteve,
Para nos dar hum fruto que dá vida;
Todo eíle efpaço inclufo o filho eíle ve , 
Como quem fe revê na May querida: 
Querendo eftar naquelle firmamento 
Hum novo H.ey em taõ real aífento.

D i i Che-



x

Chega já de Dezembro o fauílo dia,
E chegando a Bellem os dous Confortes, 
Em huma,lapa aonde fó havia 
Brutos, efeuridad , e frios fortes :
Quando de noite o Sol amanhecia 
Diftribuindo ao mundo alegres fortes,»
E o Sol do Empyreo, que o Univerfo doura, 
Nafceo da Aurora em huma manjadoura.

LV.

Nafceo pois em Bellém luzido, e claro,' 
Sem da esfdra violar a integridade, 
Vencendo em tudo as leys com modo raro, 
Que mereceo da culpa a gravidade : - 
Fica pura Maria , e o Sol preclaro 
Illuftrou tanto a fua fantidade,
Que como o Sol Divino nella mora 
Seu peito he throno, em que eífe Sol fe adora.

De-
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. L V I.

^Depois em fim, oh Virgem pura, e belía, 
Que trouxeftes no ventre o R ey da gloria, 
Ficais fem corrupção pura donzella, 
Tendo-o já dado ao mundo em luz notoria. 
Foftes divina, fcintillante eftrella,
Que a luz nos dais melhor para a vitoria: 
Mas que muito fe o Deos do vencimento 
Em voííòs braços pofto admiro attento.

L Y I I .

Eíte divino Sol R ey  portentofo, '
Que occulto andou comvofco , fendo claro, 
Em voílb Ceo fe oftenta mageftofo,
Se em voíTa esfera fe oftentou preclaro: 
Bufcou o Ceo quem girafie luminofo,
E vos achou do Ceo prodígio raro;
Mas fe bufeou esfera competente,
EíTa esfera girou refplandecente.

Eu



LYIII.
Eu ms alegro de ver , que fois taô digna, 
Sagrada May de D eos, que merecefte 
Scr tao Tanta, tao pura, e peregrina,'- i  
Que ao rtiefmo Deos por filho os peitos déftè: 
Foíle feliz morada diamantina -- -1
Que fervio de palacio ao R ey celeíle,
E palacio de culpa tao ifento,-
Quô nelle aífííte todo o Iuzimento. J.

■ LIX.
Sois o globo mais puro , que illuílrado, 
Foy do divino Sol R ey mageftofo j 
Sois o figno de Virgo , em que exaltado 
Brilha o Sol de Juftiça luminofo : . -
Ficou pois eíTe Ceo mais fublimado , .0

DeíTa esfera he o giro mais gloriofo, v 
Depois que o illuftrou com refplandores 
O  Sol divino com celeíliaes favores.

JO CULTO METRICÔi
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Foy o giro feliz, na vofíà esféra,
Litzio no vofío C e o , fem nuvens claro,
E agora mais luzente reverbera ,
Quando íbis feu zenith rico, e preclaro: , 
Nelle exaltado a todo o mundo impera, r'  
Dando-lhe os vofíos braços throno raro j 
E fem temer das luzes o Occideute < ■ , 
Defcança em vós, que íbis o feu Oriente.

L X L
/

Foy legítimo Bcey o Deo*s nafcido < ' / 
Foftes vós feu Palacio, em que habitando 
Fez quefoífe Palacio enriquecido,
VoíTo ventre feliz fantificando : $
Agora em fim, que a voífo peito unido 
VoíTos braços menino eftá r>ccupando ,
He voífb peito Ceo ao^Soi divino, • » 
Sao voífos braços throno a Deos menino.

Paf-
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Paímou confufa, abforta a natureza, 
Quando vio toda a ordem pervertida, 
Admirando fecunda huma pureza,
Sem pezo humaprenhez, fem morte a vida: 
Pafmou de hum parto ver numa inteireza $ 
Mas confufa ficou , quando advertida 1 
V io  no .efpelho da Virgem cryftallino 
Claro Sol de juftiça o Deos benino.

LXIII.

V io  hum parto fem dor, e a. virgindade 
Com a Maternidade juntamente,
V io  a mais pura ? e rara caílidade 
Hum fruto conceber todo excellente:
V io  o voíTo poder, c dignidade 
Sobre as mais creaturas eminentej 
E fe o voífo poder tanto fe exalta ,
Reinay na esféra lá.do Ceo mais alta.
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L X IV .

V io a graça perdida em vós achada ^
Sem a&ual, ou original peccado:
VoíTa pureza vio nunca manchada 
Como eftáva ab eterno decretado:
Bufcou Dcos huma May toda engraçada,"
E  em vós achou da graça todo o eftadoj 
Mas foy a graça1 achada por deftino,
Pois fó em vós a-chou o Sol Divino. ‘

l x v ;

Aííim throno fublime ao R ey da gloria 
Ficais, quando íbis Ceo ao Sol D ivino, 
Sendo 0 ventre Oriente em luz notoria, 
Quando eíTa esféra gira cryftallino:
Já nafce em yó s  o dia da vitoria ,
Sendo Aurora, C eo, rayo matutino $
E fica o voflo ventre, onde fc adora, 
Throno, S o í, Oriente, Esféra, Aurora.

E  Saõ
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L X V L

SaÕ voflos braços throno a Deos menino,"  
He voífo feyo o C e o , em que fe adora, , 
E  fendo de juíliça Sol benino 
O tornais toda amante, alta Senhora: ^
Porque fe em vós achou o Sol Divino 
T h ron o, Sol, Oriente, Esféra, Aurora, 
Mitigou tanto em vós o fer ardente, , . ,1  
Que ficou todo brando o Omnipotente. i

liX Y II.

A  fombra já da ncite deílerrada 
Para applaufo do Sol recem nafcido,
O  ar publica a mufiça alternada 
Das aves no mais doce fuftenido :
Cantem. Orpheos a folfa fubiimada 
Qtie afiombro, e patino feja do fentido: 
E aò fom defies armoniacos Cantores 
Do fogo brilhem .claros refp.landores.
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L X Y III .

A  terra concorrendo reverente O
A o culto do myftcrio alto, c immènfo, 
Produz fragrantcs ííores, e excellente v
Ambar refpira , como fino incenfo: < V
O mar foberbo bravo, e inclemente Y 
Seus Ímpetos abate, e o mais intenfo *
Das repetidas ondas já modera, • Q
E em fer manfo rio ío fie efmera.

LXIX.

Angélicas , jafmins , e as Violetas,
Lirios , e gyrafoes, cravos , e rofas,
E  aííucenas em danças inquietas . )
As fragranciás exhalao mais cheirofas:
As perpetuas, fufpiros, e as ‘mofquetas 
BrotaÕ de fi refpiraçóes mimofas , • 
Vendo que já naíceo a Flor do prado 
N efíe jardim 'de aromas cultivado.

Eii Os



LXX.

Os Anjos , e as eílreilas fe eftao vendo 
Baixar deíTe fublime ? excelfo Emporio f 
Sentinellas, e guardas vaõ fazendo í. 
No da lapa ceiefte Conftftorio: ; «
Jerarquias Angélica* rendendo 
Tributo eftao etn júbilo notorio j ■ '
E  a Deos nafcido cantaõ com porfias 
Canções fuaves; doces harmonias.

LX X I.

Logo hum Anjo entoou lá nas-altura? * 
Deíía brilhante celeftial Esféra 
Gloria a Deos , e paz às creaturas , 
Dizendo que o Mcífias já nafcera:
Os Paftores, que em candidas ternuras 
Ouvirão ta l , com devoção fincera 
BufcaraÕ de Bellém o portal nobre,
Que hum refplandor ceiefte lho defcobre.
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Encontraõ o Menino Deos nafcido 
Em puriífimos panos enfaxado ,
D o puro trigo o graÕ mais efcolhido >. 
Sobre as palhas acharaó reclinado:
Eftava de Jofeph Santo affiílido 
E de Santa Maria acompanhado ,
Imitando o Prefepio na verdade 
O Solio da Santiflíma Trindade.

L X X IIL

Da Trindade no altiffimo myfterio 
V ive o Pay , vive o Filho, e Efpirito Santo,! 

^Tres PeíToas reinando em alto império, 
Que ao mundo aíTombra cõ fublime efpanto: 
N o de Bellém altiííimo hemisfério 
Tres PeíToas também fao doce encanto 
O  Filho , a M ay, e o Pay , que a eíTa lapa 
Sublimavaõ a Ter do Empyreo mappa.
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L X X IV .

Aqui pois os Paftores adoraraS 
Nafcido ao homem Deos , Jefus Menino, 
Adoraçoes humildes tributaraõ 
Por obfequio de amor mais cafto, e 6110:- 
Suas oíFertas rufticas levaraõ 
Quaes permittia o paíloril deftino j 
N o que moílrando humilde íingeleza, • 
Eraõ por iflo dadivas de alteza. c -. ,

L X X V .

Da May benigna herdou 0 Filho amante 
Ser à noífa humildade compaífivo, , - .
E  aceitar de hum afFe&o , que he conftante, 
A  oblaçaô do dezejo, que he a&ivo:
Por iífo dos Paftores neítc inílante " 
Holòcauftos aceita de amor vivo $ ’ '
Que eftas offertas fao do mayor preíTo, 
Quando, fe fazem com humilde exceífo, ^



Entremos Paftores eu também proílrado 
Me confagro ao Prefepio reverente, 
Rogando ao voílo fobetano agrado < 
Que aceiteis quanto digo humildemente 
Mas fe o voíTo refpeito fublimado,,
Meu Deos Menino, R ey  Omnipotente, 
Pede fublime eílylo , alta eloquência, ' ' 
A  mim me falta tanta precmínencia..

L X X V II.

E já quesa tanto Numen nao me atrevo /  
Por me faltar hum elevado e í l y l o - 
Pois carecia, para quanto eícrevo,
Tanta affluencia, como a do alto N ilo: 
Com profunda humildade bufear devo 
D e quem invoco o amparo , imploro o afylo 
Da facra Imperatriz , May foberana, 
Remedip fempre à ignorância humana. '

-: Ago-
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Agora aos voflos pés em rendimento 
Os vivas canto , foberana Aurora,
D o  luminoio facro Iuzimento,
Com que na voífa esfera o Sol fe adora 
E fc naõ fora o cândido portento 
Da graça original , que vencedora 
Tiveftes logo no primeiro inftame, 
M ay nao ferieis deífe Sol flammante.

LXXIX.

E como vejo o Mercador Divino 
Bufcar o cabedal nefíe thefoúro 
D o fangue, que lhe dais tao peregrino 
Para o noífo refgate o melhor ouro: 
Daqui adoro o preço cafto ; e fino 
Do feu valor ifento do defdouro 
Da culpa original: e nefta empreza 
Se oftenta em vós angélica pureza.

4o CULTO MÉTRICO.
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Recebcy efta offerta limitada 
Da minha devoção no facrificio,
Que em tofca lyra menos temperada 
V os dá do meu dezejo humilde indicio : 
Bem quizcra, que fofíe fublimada 
A  mufica , que entoo em voíTo aufpicio $ 
Mas porque nada poflo ; como vejo, 
Aceitaime os affe&os do dèzejo.

LX X X I.

E  por fím com profundo acatamento 
A o pé das vofías Aras reverente 
Penduro já o debil inftrumento,
Por fer ao voflb applaufo incompetente: 
Gozay lá nefie excelfo Firmamento ,
Como May de(Te Deos Omnipotentc 
Por vofTas graças celeítiaes notorias 
Eternamente glorias, e mais glorias.

F C U L-

CULTO MÉTRICO. 41

L X X X .



I > A v

1

/> .,ííí‘rfl f* .
[ í,/ •) ' ‘ \ . '
\ '!» « »5

M
l'

ÍW *“ • -#■ . , . . . 1  ." .V ** * i '

**y\* çl« . ,#j. :• ^ i ,

T ' V \ r

o.*rfc< *»*>.. u ttt*Htu[ . . .o**. > it

«•••»» •
-J. - J*. *|< < * o

TK‘ /!;. vlfil !*} j . í I' / *:

- 1 j j ! : ^ . t í í *í r : , ' i  ! » f  .»»* >ii i *

, . j I
s t j * i ff

■ '.í'- J « , i .* .*

ji- > •-/1

. .. •• i i 
* * » í. i

.- -i 
®&»’- *vi’í

J ri/

1

i



C U L T O
M É T R I C O ,

T R IB U T O  OBSEQUIOSO.

C A N T O  II.

E I.
U que no culto métrico a Maria

Sagrada May do todo Poderofo 
Já confagrey em breve melodia 
Primicias de tributo obfequiofo,
Como mais empenhado cada dia 
M e vejo a rendimento affcdhiofo 5 
Já que os feus benefícios crefcem tanto, 
He. bem que continue , e crefça 0 camo.

F ii Cref-
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II.

Crefça o canto na terra em competências 
Defles cantos Angélicos fonoros $
Qiie em louvor de Maria as excellencias 
Deve a terra imitar celeftes Coros: 
AffiílaÕ-me do Ceo as influencias*
Que fe eu chego a gozar taõ altos foros, 
Publicarey ( fuppoílo em rude verfo)
De Maria o louvor pelo Uni verfo.

III.

Eu já com voz humilde > e temerofa'. 
Occupado dofufto, e do receyo,
Entoey as fragrancias de huma rofa,
Que entre efpinhos guardou mais puroaceyoj 
Com maõ tremula, e penna pavorofa 
Fiz breve o voo de temores cheyo: 
Porque o louvar a May de Deos Auguíla 
Ainda a quem for aguia fempre aííufta.

Mas



IV .

Mas como aquelle voo a falvamento . , 
Foy aos pés da Senhora foberana,
Que aos mais humildes communica alento^ 
Dando-lhes voz altiva, e penna ufana:
De affe&o , e devoção renovo o intento j 
E em quanto me ajudar a força humana ,r - 
Quero cantar por efíes hemisférios 
De Maria Santiffima os Myftcrios.

• v.
Da fua Conceição, que prefervada.
Foy ab eterno em graça prevenida,
Já cantey a pureza celebrada 
Como de May de Deos efclarecida:
Já do feu defpoforio , e da embaixada 
Quando por Mãy de Deos foy efeolhida >T 
Diííe o que pôde a Mufa reverente 
Em jverfo humilde bem iuccintamente..
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V I.

Já cantcy dos Angélicos Cantores ; "
Sobre o.Prezepio a doce - melodia, ,
Que.por entre celeftes refplandores 
Gloria aD eos, paz aos homens dado havia: 
A  viííta também, que dos Paftores 
Do portal de Belém fe conduzia,
Cantey já, quando o dcbil inílrumento / 
Pcndurey.com profundo acatamento.

V I I

Mas como reconheço o novo empenho 'r 
Em queJou'cada vez mais obrigado 
De fer a May dc Deos com defempenho 
Sempre de agradecido mais lembrado: . ;
Outra vez a feus pés rendido venho 
Invocar feu auxilio celebrado j 
E  tomando de novo a frauta rude , 
Profigo o canto; a luz do Ceo .me ajude.

Do
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V III .

Do portal de'Belém illuftre esfera ''
Da Rainha do Empyreo mais lúzido 
O  Monarca que os Ceos , é a terra impera 
Em hum Prefepio ao mundo foy nafcido: 
Nefta Corte celefte fe venera ~
Entre apparato o mais efclarecido 
Na mais pura ternaria fantidade '
Huma nova , e Santiffima Trindade.

IX.

JESUS Filho fantifíimo fe'ádora 
D eos, e homem Senhor Omnipotente y 
Maria Mãy Santiffima, e Senhora 
De graças fe refpeita em toda a enchente y, 
Também Jofcph Santiffimo ( que agora 
Pay he de Deos) fe exalta preeminente;
E  cftes faõ entre glorias , e entre croas 
Da terra as tres fantiffimas PeíToas.

N e f-



. X , .

Neíla Trindade o Filho Omnipotente 
He a primeira PefToa dominante j 
A  fegunda PeíToa he a May fciente,
E a terceira PeíToa he o Páy amante:
E por efta ordem fica claramente 
A o  proprio Filho a May taõ femelhante, 
Que o lugar, em que o Ceo ao Filho adora, 
Ne fie a terra refpeita a May agora.

XI.

N o da Trindade altiflimò Myfterio
V

He o Filho do Pay a fapiencia,
E da nova Trindade no hemisfério 
A  May do proprio Filho he a fc iene ia:
E fe do Pay no fuperior. Império 
Palavra he o Filho, e o Verbo por efiencia, 
Também por excellencia a May prezada ~ 
Do Filho he fabia voz , e celebrada* . .

Dos
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x i i ;

Dos arcanos recon ditos a gloria 
Do Eterno Pay o Filho ío declara,
Dô  fegredo do Filho a facia Hiftoria 
Só da May o laber nos explicara:
Porque a May no thefotiro da memória 
Tem quanto o Filho Deos lhe revelara 
Com fuas femelhanças a riqueza ,
Que o Pay ao Filho deu por natureza. .

X III.

He o Filho por fabio na Trindade 
NoíTo advogado ao Pay , de quem alcança, 
Que o pcccador feguro na verdade 
De confeguir perdaó tenha efperança:
E  tem como Filho a May tal dignidade 
Para fer noflb amparo , e fegurança, - 
Que também por tad fabia efta Senhora 
íie  uoíTa poderofa interçeíTora.

G  Mas



X IV .

Mas ay que agora, oh Virgem Soberana, 
Mc lembra, que entre as glorias de May dina  ̂
Teve a voífa Alma aquelía dor tyranna, 
Que da circumcifaÕ a pena afina:
Pois Tendo unida a natureza humana 
Hypoftaticamente com a divina,
Com tudo quiz o vofíb Filho amado 
Por dar exemplo Ter circumcifado. >■

5o CULTO MÉTRICO.

. X V .

Completos òito dias de nafcido 
Foy o Menino Deos circumcifado ;
De JESUS Salvador efclarecido 
O  fantiffimo Nome lhe foy dado :
Aqueíle Nome exçelfo, e o mais fubido, 
Sobre todos os nomes fublimado ,
A  quem ajoelhaõ com tributo eterno 
Todo o Ceo,-toda a terra, e todo o inferno.-
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X V I.

As<prendas da relíquia tad fagrada 
Da carne, e fangue alli de Dcos Menino 
Guardou a May Santifíima , e prezada - 
Numa redoma do cryftal mais fino :
E deftas prendas fez pura morada 
Seu proprio peito , cofre diamantino j - 
Porque de tad fagrado relicário 
Só hum ,peito tao puro era facrario.

X V II.

Depois que S. Jofeph vio tal Myfterio
Naquclla inculta lapa celebrado ,
Qiiiz fazer era Bcllém novo hemisferiõ
Procurando apozento mais prezado t
Mas defee hum Anjo pelo Ceo eterio,
E do Soliofupremo traz recado,
Que na lapa efperaíTe efla Trindade
_ %
Pelos tres R e y q u e  vem com brevidade*

 ̂ G  il Taii'*



X V III.

Tanto que o Rey da gloria foy nafcido 
Ho portal de Bellém ; em continente 
Appareceo hura aílro o mais luzido 
De novo fobre as partes do Oriente:
E tendo os tres Reys Magos entendido 
Ser nafcido o Monarca Omnipotente,
O  bufcad como o Ceo ps convidava, >
Seguindp a luz da eílrella, que .ps guiava. ,

/

XIX.

Da Períia, de Sabá , e da Arabia amidos,. 
Vierad os tres Reys Magos primorofos . 
Tributarfe ao Senhor dos Reys rendidos, 
Ficando aflim os Reys mais glorioíos :
Sad pela eílrella à lapa conduzidos $
Entrao , ajoelhad , e adorad fervorofos: 
Incenfo , Mirrha', e ouro oíFerecerad *
A  Deos feito Homem, e R ey; que alli venera d..

1 • ' A  mao
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A  maõ beijaraõ logo a Deos Menino ' * 
YaíTailagem rendendo à Divindade ! 
Daquelle Soberano R ey Divino 
Alto Senhor da eterna poteftade:
E vendo aMíiy do R ey taô peregrina, O 
Taõ foberana em Regia Mageftàde, <"* 
Depois do Filho querem fem demora c 
Eeijar ajmab.da Imperial Senhora.

XXI. •

Mas foy tanta a Real íoberáhia/
Modeftia-, gravidade, e prceminenciá • * ,
De huma Senhora ( tal que merecia •
Gozar de *May de'Deos a alta^emineneia) 
Que admirando o refpeito, que infundia,
A  trata5. os Reys com tanta reverencia, 
Que adorando»a com todo o acatamento ,  
Lhe tributao profundo rendimentoi r • 1

Ado-
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X X II.

Adorai pois os Sábios do Oriente 
A  fciencia infinita, e increada 
DehumMeninoDeos,eHomemommfeicnte, 
A  cuja viíta toda a fciencia he nada:
O  Prezepio ficou Aula eminente h
Então de fciencia a mais famigerada$ 
Porque a Senhora, qual divina Mcftra ,
Aos Rcys fabios enfina, inílrue, e adcftra.

* X X III.

7 Deu lições a Senhora foberana 
Aos fabios Reys com toda a puridade, 
Di&ando-Ihes de fciencia mais que humana 
A  quinta eílencia em toda a faculdade: 
Segura ponte, que a ningucm engana, 
Lhes di&ou, que os guiafle à eternidade, 
Que a formar conclufaô, que à gloria guia, 
He celefie, e Real Filofofia.,

s- < En



X X IV .
, , /

Enfinou-lhes também a Medicina'
Que conferva a faude perduravel 
Das almas, como dadiva divina,
Sobre todos os bens mais eftimavel: 
Também das leys , íciencia peregrina ,
O  texto lhes di&ou mais agradavel,
Que dando a cada hum o que feu fcíTe,, 
DeíTem a Deos das íuas almas pofle.

xxv;
Também lhes eníinou, que o Filho amado,, 
Formando a Tua Igreja em Monarchia, ’ 
Era o Summo Pontífice fagrado,
Que com Cânones facros a regia :
Eftes lhes diâa a Virgem com cuidado,. 
Como a fubtil matéria aífim pedia ,
Para terem com toda a vigilância 
Dos divinos decretos a ob&rvancia.

Nos,
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•XXVI,

Nos Myíterios mais altos , e mais! fubidos, 
Que pertencem do Filho á divindade,
Os poz a Virgem May bem inftruidos, . '*
Expondò-lhos com toda a claridade:
Aífim ficao Theologos Cabidos 
Neíla das fdcncias Univerfidade j 
Porque a divina Meftra alli lhes dia i O 
Arcanos da mais alta Theologia, ,

x x y i i .

pi&ou-lhes o Moral mais"importante 
Com tal felicidade , e taes aufpicios, , 
Que obfervaraõ da vida em todo o inftante 
Seguir virtudes, e fugir dos vicios: 
Também da Matheraatica brilhante - 
Os influxos lhes di&a taõ propiciosj , 
Que no figno de Virgem fubümado 
Lhes moílra o Sol nafçido , e exaltado.

Em
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X X V III.

Em toda a Encyclopedia a Virgem pura 
Aos trcs Reys iíluftrou com tal clareza, 
Que até lhe explica arcanos da Efcritura 
Com celefte , e profunda fubtileza : 
Jubilados fícarad com ventura . -
Por terem Meftra da mayor alteza ; i . 
Capazes de enfinar quanto aprenderad 
Em todo o Oriente $ o que ao depois fizera d.

XXIX.

Depois dos merecidos rendimentos, < \
Que à Trindade da terra obfequiofos 
Souberaô tributar em acatamentos 
Puros, finceros*, leaes, e aífeduofos: * 
Ehe fizerao Reaes offcrecimentos 
Humildes de prezentcs primorofos: 
Aceitoulhos a Virgem agradecida , *
Porem com recompenfa mais fubida.

■ -C H Das



XXX.

Das fagradas alfayas, que o Divino 
Infante vefte , e dos involvedouros,
Com que enfaxa a Senhora a Deos Menino 
(Que valem mais que incenfos,mirras,e ouros) 
Mimo ihes faz por certo peregrino,
Que elles nos cofres feus de áureos thefouros 
Recolhem ,„como prendas mais prezadas, • 
Preciofas relíquias confagradas. - .

X X X I

Os Reys com tantas prendas obrigados 
Se defpedem, propondo alta conftancia j 
Caminhaõ, e vau fufpenfos, e elevados, , 
N o que percebem celeftial fragrancia:
Pois os cheiros das prendas cxhalados 
B.efcendem de huma legua na diftancía: . 
E aííim vaõ finalmente a feus Impérios 
Publicando de Deos altos Myfterios.

De-
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X X XII,

Depois de celebrada a Epifanía . • -
Da lapá no fauílifíimo apozento, ~ > 
Sabendo a May de Deos chegava o dia-,- - 
Que ao Templo foíTe em Tanto rendimento: 
Naõ obílante que a Virgem naõ devia ~ 
A* ley 'comiíiua âquelle cumprimento > i 
Comtudo obedecer ley intenta ' .
Da Purificação, de que era ifenta/ : u A

X X X III.

Havia ley cotnmua, que obrigava ,
A  toda a mãy  ̂ que à luz Teu filho défíe,^ 
FofTercío .Templo no dia , que ajuftava " J  
O dia quárenterio , e o offreceíTe: ' -
E juntaraentei a rriay que immunda eílaya, - 
A ’ purificação TatisfízeíTe j 
Para que à may aíiim purificada 
Tivefie aos ■ facrificios livre entrada, * :

* H ii  Tal
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X X X IV .

Tal ley nao obrigava a Virgem pura,
Que era por May de De os privilegiada $ 
Porém quiz a Senhora por ventura 
Moftrar que era exemplar por humilhada : 
E  aílim com devoçaó , e com ternura >
Sem que de alguma ley foíTe obrigada;
A  dous de Fevereiro vay ao Tem plo,
A* Purificação por dar exemplo.

X X X V .

Neftc ditofo dia que os quarenta 
Se ajuftao , que em Belém fora nafcido 
O  Infante Geleftial, que ao mundo intenta 
Deixar com taes exemplos inftruido,
A  mais viftofa Purificaçad fe oftenta 
Da pompa, e apparato o mais luzido,
Ao de Jerufalem Templo bufcando 
Com canto de Anjos doce, fuave, e brando.'

Aquel-í
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xxxvi;.
Aquelles dez mil Anjos /  que afíiftiraÕ ( 
No nafcimento do divino Infante, f 
Juntos agora em procifíaÔ fe unirão 
Em parelhas iguaes, pompa triumfante;
E tanto que a Maria r e a Jofeph vira& 
Caminhar para o Templo , hiaõ diante  ̂
Formando obfequiofa comitiva 
A* Trindade da terra, fempre altiva*..: *

X X X V IL

Os Anjos caminhava6  em forma humana 
Compondo duas alas mageítofas r 
rVeílem roupas de neve , e finagrana,.' 
Com lampadas accezas luminofas : >■
Tudo era omato à Virgem foberana 
Digna das attenções mais primorofas,' 
Que nos braços levava a Deos Menino- • 
Da Ley ao facrificio peregrino. 1
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X X X V III.

No fim da ProciflaÔ hia a Senhora 
C o m o  bello Infante reclinado aofeyo^ t 
E fendo fempré. a May de Deos.Aurora, . 
Brilhava agora com. o mayor aceyo: 
PoÍs..tautas luzes c a lh a v a  agora, • •-< -- 
Quandó o  feiffobérano Filho veyo > 
N o templo aprezentar>, que o luzimento  ̂
De tanta luz chegava’ ao Firmamentos

XXXIX.

Também feu Santo Efpofo' a acompanhava, 
Ádmirandp os Myíterios.dcíte dia j .~:tK ...> 
E os pombinhos. qiftifíimos'levava: r-. f  
Como oíFerta, que a Deos render queria 
Neíle acompanhamento fc.,entoava- c .ují' 
Celeftial Angélica armonia . . 1J[-
E deita (órt.e<, por nos .dar exemplo^ri 
A o Templo vay. o  mefmo.Deos dojTeroplQi

Aquel-



: x l .

Aquelle Santo V elh o , que então'efa " • 
Do Templo Sacerdote o mais d ito fo ,'"  ’ * 
Que por revelaçaõ do Ceo íoubera 
Ser nafcido o Meífias poderofo:
Simeaô digo, prevenido efpera ’
Ver antes de morrer ao mageftofo 
R ey da gloria em fcus braços, como agora 
Çonfeguio nefta vinda da Senhora.

. X L I.

A o Templo finalmente a Virgem pura 
Com feu Efpofo chega, e o Filho amado? 
Recebe-os Simeaõ , que *com ventura 
Ficou no que efperava confolado:
Entrou a May de Deos , e cora ternura 
Tendo nas mSos o Filho fublimado 
Dejoelhos o ofFerece ao Padre Eterno,
Que por elle o Ceo abra, c feche o inferno*

En,-
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X L II.

Entre tanto Joreph a offerta dava,
Como em taes aétos era acçao preciza, 
Também neíTa occaíiao prezente eftava 
A  taes Myfterios 'Anna Profetiza:
O  Velho Simead nas mãos tomava 
A  Deos Menino , e logo profetiza,
Que a alma da Senhora a dura efpada 
Da dor deixe algum dia trafpafíada,

X L III.

Entoou SimeaÕ Cyfne perfeito 
O  feu canto de p az, vendo nafcido 
AoM eífias, que o deixa fatisfeito,
A o favor celeftial agradecido:
Conferva a May de Deos dentro em feu peito. 
Da profecia o golpe enternecido, 'J
E feito o voluntário facrificio,
Toma a Senhora para o feu hofpicio.

- t Ef-



CU LTO  M É T R IC O . 6f  

X L IV .

Eftava a MSy dc Deos neífa Cidade 
Jerofoiymitana eftancia amena 
Alguns dias depois que com humildade 
A  Iey cumpri o por gloria, e naõ por pena: 
E todo o feu dezejo na verdade • -
Era fazer no Templo huma Novena $
Mas em huma vifaÕ toda elevada .
Deos lhe ordenou do Egypto a retirada. -

X L V .

No mefmo dia à noite defcançava v 
Jofeph dormindo , e o fonho verdadeiro 
Hum A n jo , a quem o Eterno Pay mandava, 
ÍLompe o ar, c a  Jofeph chega ligeiro :
A  embaixada lhe expõem, em que ordenava 
D eos, que Jofeph da Virgem companheiro 
Junto com ella , e o Divino Infante, 
PartiíTem para o Egypto em hum inftante.

I Por-



X L Y I.

Porque Herodes o R ey mais deshumano 
Sabendo, que hum Menino era nafcido 
Para R ey de Judéa foberano 
(Conforme,foy dos Magos advertido) 
Procuraria R egu lo , e tyranno, « 
Sacrílego, infiel, e enfurecido,
Tirarlhe a vida , pQrque naô reinafie,
E lobre o feu Império dominafle. ri ■

X L V II.

Defpçrta S, Joféph , c a toda a preffa i 
Vay bufcar da Senhora o apozento,
E  logo o fonhq a relatar - çomefla, _ 
Dizendo que part,i(Tem em hum momento 
A, Senhora qu.ç o fabe , e interefía 
P o  amado. Filho todo o livramento,
O  defpeçta, ç tomando-o em feus braços 
Phe confagra temiííimos abraços.

66 CULTO MÉTRICO.
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X L V III.

Logo do Egypto vad bufcár a eftrada: • 
Meya noite feria j e aíTufíados 
A ’ jornada fe expõem tab arrifcada, '■ *
Por fugirem de Hcrodcs os mandados: ' . 
Mas de Jerufalem fàzêm jornada 

- Por caminhos occultos y-défufados’, '% • 
Para efcaparem nos primeiros dias  ̂ 1 !: 
Das fentinellas-, ^ de mil «fpias. ' v--Q

X LÍX .

Bem quizera a Senhora foberana 
Viíitar a lapinha , em quemafcera 
De Deos o proprio Filho em carne humana, 
Por íer de tanto Sol feliz esfera:
X>orém fcu mefmo amor a defengana,
Que detença qualquer arrifcada era:- 
E aíTim partirao como defterrados,
Mas dos feus dez mil Anjos rodeados.' í

JáI i i
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L.

Já de caminho a Hebron manda a Senhora 
Avizar por hum Anjo de repente 
Sua prima Ifabel, que na mefma hora 
OccultaíTe ao Bautifta em continente: 
Aífim o fez Ifabel , e fem demora 
Agradece à Sçnjbora com hum prefente 
Tao faudavel avizo 3 e hum menfageiro 
Com regai os lhe renvia, e com dinheiro.

-  L I.

A ’ Cidade de Gaza , que diftante 
Vinte horas de caminho eftá fundada 
DeíTa Jerufalem Corte triunfante,
Chegad os tres Peregrinos de jornada r 
Por dous dias nad. vao dalli avante,
Por defcançar a Virgem fatigada ,
Nos quaes curao os Médicos bemditos 
N o corpo enfermps, na alma infinitos.

s, Deu



Deu a Senhora May da piedade 
Grande copia de efmolas à pobreza j 
Porque a fua celcfte caridade 
Remediar a todos muito preza:
E partindo outra vez defta Cidade 
Por defeitos incultos na afpereza,
Vay feguindo a Trindade celebrada 
EíTa do Egypto trabalhofa eílrada- >

L IIL

Sobre hum manfo animal vay a Senhora 
Em feus braços levando o Filho amado, 
Com quem a May contempla toda a hora 
Na jornada o myfterio taÕ fagrado:
O Efpofo S. Jofeph, que tanto a adora, 
Hia a pé cuidadofo, e defvelado,
E os dez mil Anjos vao de noite , e dia 
Fazendo-lhes celeftc companhia.

CULTO MÉTRICO. 6p
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LIV.

Aífim caminhai) os Tantos Peregrinos 
'A o Egypto cm jornadas perigoTas,
Mas com cantos angélicos, divinos,
As fadigas lhes faô menos penofas: o
A  calma , o frio, e fome ( por deílinos 
Que o Ceo difpoem por vias trabalhofas) 
Tudo reparo tem , que pelos ares 
D o Ceo lhes manda Deos ricos* manjares.,

70  CULTO MÉTRICO.

Tendo cincoenta dias de jornadas' . \
Por montanhas , e valles àrenofos,
Anda# duzentas legoas dilatadas 
Os noíTos Peregrinos gloriofos : , -
Porém os mefmos brutos nas eílradas 
Tal attençab tributaõ obfequiofos,
Que bem dao a entender humildemente -  
Que ao Creador conhecem Omnipotentc. _

Tam-
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l u V L

Também os troncos, e arvores filveftes * 
Lhes rendem nos caminhos vaíTalagem,.
E os proprios paíTarinhos com celeíles 
Gorgeyos fuavizau a viagem:
Os rnefmos montanhezes mais agreftea 
Que viao tanta pompa de paíTagem , 
Conhecendo que algum myfterio havia ̂  
Adoraõ humildes tal foberania. ' ..

L V I L

O  que mais aílombrava aos moradores 
Das Cidades, das V illas, dos Lugares, 
Por onde fe efpalhavao os refplandores 
Daquçlles Peregrinos ímgulares:
He ver que á fua vifta em mil horrores 
Os idolos çahiaõ dos altares,
E fahindo os demonios fugitivos 
Y aõ habitar d<> inferno incêndios vivos.

Por



72  CULTO MÉTRICO.

L Y I I L

Por terra os Templos cahern da Idolatria 
Vendo a Deos verdadeiro fublimado 
Caminhar fobre os braços de Maria,
Que he por certo de Deos Templo animado: 
E  por tantos íinacs 7 que o mundo via 
Eftando em taes visões todo aíTombrado , 
V ao os tres Peregrinos caminhando 
E  à Cidade Heliopolis chegando,

LIX.

Entraõ nefta Cidade intitulada - 
O  gram Cairo do Egypto, e juntamente 
Por Cidade do Sol era acclamada ;
Como lhe chama toda aquella gente:
Que era bem fofle esféra celebrada 
Defte Divino Sol refplandecente 
A  Cidade a quem chama o mundo inteiro 
A  Cidade do Sol mayor luzeiro.

- - En-



Entre pafmos, e aíTombros confundido «•
Então Lucifer cuida algum myfterio .
Haver já certamente fuccedido
Nefte do Egypto celebre hemisfério: ,
Receya que o Medias já nafeido
FoíTe no mundo com fublime império $
E como na verdade nao aflenta,
Contra Maria fazer guerra intenta.

LXI.

V ê  que quando chegava efta Senhora „
Ao Egypto 7 o qual ellc dominava,
Logo tantos prodígios fem demora ■< 
Fazia efta Senhora , que afíombrava :
E fe do Egypto o afugentava fóra, ' , 
Hum poder fuperior ? que elie ignorava f 
Intenta  ̂fazer guerra a toda a prefía ; ,
'A quem já lhe pizou com o pé a cabeça.

K  Nif-
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l x i i .

Nifto aíTenta no inferno j e acompanhado 
Das farias infernaes vay com braveza 
Armar hoílilidades de picado 
Contra quem oftentava tanta Altezas 
Mas por alto poder foy retardado,
Para nad cometter taõ forte empreza;
E duas milhas diftante da Senhora <
Dalli nad pôde dar hum pafíb fora. n.

LX III.

Forceja por chegar j e nad podendo, • 
Eftoura , e ao inferno vay bramindo $ 
Gritos vay dando, em fogo vay ardcndo j 
Do poder da Senhora vay fugindo :
E nella alta virtude conhecendo,
Teme que Deos ao mundo feja vindo j 
E aííim fica a Senhora com vitoria,
I triumfo cantando a Deos, e a gloria.

--'I 1 Aífim



L X IV .

Aífim fica a Senhora triunifantc 
Na Cidade Hclíopolis $ e afiento •
Fa?em alli j e naô paflaraõ avante ,
Porque aífim lho difpoz o Firmamento: 
Bufe a logo da Virgem o Efpofo amante 
Em que aífiftao domeftico apozento j 
E alli paffa a Trindade peregrina 
O  deíterro, que o Ceo lhe determina. '

L W .

Com obras S. Jofeph do feu officio,
E a Senhora com rendas , e cofturaâ 
( CadaK qual com angélico artificio ) :
As vidas alimentaõ fempre puras 
PaíTaÕ também o tempo no exercício 
De altas contemplações- com taes venturas, 
Que eífa morada abbreviada esféra • -
Hum traslado do proprio Empyreo erai

: K  ii Def-
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Deíla Cidade cntao os moradores 
Vendo tantos aíTombros fuccedidos, 
Arruinados os Templos com tremores;
E  por ̂ terra os feus ídolos cahidos:
De S. Jofeph buicavaÕ com primores 
A  cafa 5 e da Senhora aos pés rendidos 
Perguntarão de tanta novidade ' ‘ .>
Se a. caufa faberiao»com verdade, r i O

/

L X Y II .

& 6  CULTO MÉTRICO.

Então a May deDeos os defengana, ) 
Declarando , que a caufa dos fucceífos 
Toda era porque Deos em carne humana 
Já começava a corrigir cxceíTos :
E como eííe Paiz tanto fe engana 
Da idolatria em fúnebres ptogreífos,
Por iífo o grande Deos Omnipotente 
Caftiga ps erros já daquella gente.

Fi:
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L X V III.

Ficao aquelles povos afluftádos} <■ r ' 
E já da Incarnaçau crendo o Myfterio,
A o Ceo fe moftraõ pios e humilhados 
Promettehdo adorar de Deosro Império : i  
EntaÕ os dous Confortes defvelados 
PublicavaÕ por; todo efte hemisfério, ! Z 
Que já de certo em o mundo era" nafeidó 
Deos feito homem , para o deixarrémidÒl

. LXIX.

Aífim prégavaÕ em.toda efta Cidade , n  
A  Ley de hum Deos Eterno , e verdadeiro,. 
Que hum fó fendo , ias PeíToas da Trindade 
Eraõ tres , fem nenhuma fer primeiro: 
Dittavaõ devoções de fantidade ‘ p 
De virtude efpalhavaÕ tanto cheiro' ;̂
Que o que foy de tanto ídolo morada;;. í 
Já era em..paraizo tranfíornada. r !*. -  •  ̂ '

Tam^
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LXX.
Também com íupériorcs medicinas .
D e toda a infirmidadc-perigofa r 
As doenças curavaô mais malinas 
Por arte nova^em tudo primorofa: : • >i T 
Pois fó com poremlas nrnos»ta{> peregrinas 
Sobre toda, e qualquer queixa damnofa, 
Cura Jofeph aos homens-na^doença .,i o > 
E  íLSenhora as mulheres fem detença. ■> t

.XrXXL
Depois que a May de^Deos ao feu deílerro 
Foy para o_Egypto , como*Deos mandara} 
Couhece Herodes feu <engano , e erro*; 
Com-que [pelos Reys Magos efperara :
Sabe que hum grande R e y  nafeera, e o ferrõ 
Deferobainha com. amhíçaÕ avara, ■ . - - 
Para tirar ide hum golpe aquella vida,.
Que tanto oaííuíla, e tanto o întimiefo. .

•*. í.' : Man-
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LXXILI

Manda pelos miniflros mais tyrannòs,
Que em Belém furiofos, e infolentes 
Os meninos abaixo de dous annos * -
Degollaõ por aquelles continentes: ' v '■ 
Defta forte os feus cultos fotíeranos tr 
OíFrecem a Dèos Menino os innocentes y 
Supprindo-lhes naquella tenra^idad#-'- 
A  interceífaõ da V irgem , e .a.piedade.--íl

LXXIII.
Porque fendo à Senhora revelado1 r;r n  oT  
Dos innocentes taõ feliz indicio, ,£? 
Do Menino alcançar Deos humanado 
Lhes afliíla, e os receba em faufto aúfpiciô;. 
Também confegue fejaí retirado n! f > ■"
O  Bautiíhra taõ duro-facrificio $ 0 :
E  aífim Santa Ifabel em hum defertOJ 1 *0*1 
O  menino Joaâ teve^encubertof w  ’' ^fr

Man-



Mandaya-lhe a Senhora feus prezentes 
Dos mimos de Heliopolis Cidade,
E os Anjos qué ayferviaõ diligentes 
Tudo levao comrtoda a brevidade: < 
Recebia Ifabef os excellentes >
Regaios por alivio da faudade;
Mas morrendo Ifabel, k[Virgem pura jjb  
Recojnenda.de Joacrtoda a’ventura.-) i _

. LXXV.

Toma então íl Senhora à fuá conta e 
Pelos Anjos mandaricom diligencia’ i 
A o Baútifta, até que.annos nove cònta, 
De>tõdo o^ieceflariof a.providencia": ?,o '
E  em todo o tempo: qüe oJBautifta montá ’ 
Sobre os ;nóve de,idade , com .freqúenciaO 
Por fuas próprias mãos bufe a o fuftento> 3  
E aífim crefce em virtude,e em todo o ãuméto.

-ri C V a y
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. LXXVI.

Vay entretanto o noíTo Dcos Menino *
De feus ditofos Pays em companhia 
Do defterro o Decreto alto, e divino 
Satisfazendo; e hum anno já cumpria: 
Quando a Mãy com o amor mais cafto, e fino 
A  túnica inconfutil lhe tecia 
Com tal arte, e p r i m o r q u e  limpa , e bella 
Quando crefcia o Infante,, crefcia ella.,

LXXVII.

Sete annos completos de aíTiftencia 
No Defterro doEgypto eraõ pafíados, ■ ' 
Nosquaes deDeos Menino a Omnipotencia 
Obrou.prodigios fempre celebrados: 
Conhecendo por fu a alta fcicncia 
Os feus altos juizos decretados, .
Occultamente a fua Mãy declara cr ' 
Ser tempo de tornarem à Patria cara.

L  , Def-
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LXXVIII.

D  efce hum Anjo do Ceo pelo ar ligeiro,
E em fonhos a Jofeph traz a embaixada , 
Que era já-morto Herodes carniceiro,
Por quem do Infante a morte cra intentada: 
E affim o mandava Deos por menfageiro, 
Porque tornaffe à Patria dezejada j 
Acorda.S. Jofeph , e à Efpofa dina 
Dá parte , que tornaflem à Paíeílina.

. LXXIX.

DefpediraÕ-fe logo da Cidade 
Os noíTos tres celcftes caminhantes,
E o Egypto em bencvola faudadc 
Lhes facrifica os corações amantes:
Parte a Ifrael a Ccleftial Trindade 
Seguida dos mil Anjos viandantcs,
E na Cidade Nazareth. chamada 
Foraõ fazer pacifica morada.

Aqui
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L X X X .

Aqui em Nazarcth vinte e tres annos , -
Até contar JESUS trinta de idade^
Paííòu Maria em a&os fobcranos ■ “ '
De mais fublime , e lieroica fantidade: 
Di&oulhe Deos redonditos arcanos L

* ♦  f  *Nv

De abílraftivas visões de Divindade} • ^
E de Chriílo as lições foraÕ infinitas,
Que a Senhora em íua,alma imprime efdritas.

.i

Queria Deos que foíTe efia Senhora > - -ví 
Meftrafupérior da Tua Igreja, l ,
JÉ pára fer tambera Corredemptóra ' 
Do mundo, os dons lhe infunde, que dçzcja: 
Pretende que brilhafle como Aurora 1 -í 
Da ley da graça, o Sol, que o mundo veja'; 
E  aflim lhe infunde as fcidnciâs dos Prôfetatf, 
A  Evangélica Ley>, graças fele&as, * f i

L  ii Myf-
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L X X X I I .

Myílerios celeftiaes lhe communica.,' ’ 
Todo o eftado da Igreja lhe declara,
Ce remou ias, e ritos bem lhe explica 
Dos Artigos,da Fc lhe expõem luz clara: 
Dos Santos na virtude a fantifica,
Com di&ames Divinos a prepara,
Para que com fagrados documentos 
Firmafle bem da Igreja os fundamentos.

L X X X III.

Dava-lhe a ver o Filho poderofo 
Da fua própria alma os mais fubidos 
A&os de amor , de acerto , de honra , c goíb, 
E a predeílinaçao dos efcolhidos;
E finalmente em júbilo gíoriofo 
Taes dotes lhe infundio efclarecidos >
Que em todo o mundo faltaõ inteiligencias, 
Com que fe expliquem tantas exceííencias.

Do-
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L X X X IY .

Doze annos contava Deos Menino, 
Quando de Nazareth em romaria 
Foy a Jerufalem o Congreflo trino 
A o Templo JE SU S, Jofeph , e Maria:: 
Sete dias aífiílem de contino 
A ’ feíla , que no Templo fe fazia $
E os Pays tornando para o pátrio ninho 
De feu Filho fe perdem no caminho,.

L X X X V .

Tornao a Jerufalem , e procurando 
Com bem defvelo ao bom JESUS perdido,. 
O acharaõ no Templo argumentando 
Sobre a Efcritura , e o feu melhor fentido.; 
Alli eflava aos Doutores explicando 
Como o Medias era já nafeido; 
Alfombrab-fe os Doutores , e fe admiraÕ 
Do Menino ~ que nunca outro tal vira6.

D e-



*

LXXXVI.
Depoi* de concluída a conferência,
Foy o Filho dos Pays viílo , c 'achado,^ 
Saudarao-fe com tanta complacência, 
Quanto foy de o perder grande o cuidado : 
Alli lhe expõem a May a diligencia"', - -- ' 
Com que entre dores fora procurado 3 *•
Voltaô então^para cafa diligentes/- * -- 
Chegao a Nazareth'todos' contentes,-

LXXXVII.
Aífím em Nazaré th com toda a gloria . 
Vivem depois os Santos companheiros 
Por tempo de feis annos , e em notoria } 
Graça, JESUS dezoito conta inteiros: >
Maria trinta e tres conta em vitoria 
De júbilos, e goílos verdadeiros,
E S. Jofeph cincoenta e dous de idade 
Conta também com toda-afantidade.»

<S3 . CULTO METMCO.
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Mas fatigado já da natureza, ■ ; * • **
De trabalho, e defgoflos opprimido ,
Aos achaques rendido, e à fraqueza 
Deu finaes de m ortal, e enfraquecido: 
Maria entad com amor, e com preíleza 
Tanto cuida do Efpofo efclarecido 
Que em oito annos , que a doença dura, 
Lhe affifte com angélica ternura.

LXXXIX.
Para croa mayor, e mais augmentò • ' \ 
Dos méritos de hum Santo taõ famofo . ' 
He que Deos lhe mandou tanto tormento,. 
Para nos prêmios fer mais gloriofo:
Foy augmcntando o feu merecimento, í 
E entre as glorias de hum tranfíto ditofo 
Nos braços de JESUS ? e de'Maria 
Deu a alma a Deos cm angeliça armonia.

Sef-
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x c

SeíTenta annos contava, quando a vida 
Mudou Jofcph da terra para a gloria,

_ E  a Senhora, e JESUS na defpedida 
PaíTaraÕ em faudade bem notoria:
E depois por quatro annos na efeolhida 
Nazareth vivem , aonde por memória 
JESUS até contar os Teus trinta annos 
Obrou , ca May prodígios foberanos.

XCI

Antes da prégaçaõ do. Filho amado 
( Porém depois do traníito gloriofo 
De S. Jofeph) da viuvez no eílado 
Se paíTaó annos quatro em fanto gofo :
E nefte tempo o Filho com cuidado,
E com defvelo a May fempre ditofo 
Annunciao o Myfterio venerando •
Da Redetnpçao , que vinha já chegando.

-■ - - Che-
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. XCII.

Chegado então o Bautifta aos feus trinta annos 
Tendo da Divindade huma abílra&iva 
Vifao entre recônditos arcanos '
Abrazado em ardores de fé viva 5 
Sahe a pregar Myfterios foberanos 
De Chrifto o Precurfor com voz a&iva ~ 
Deixando dos Defertos a aífiftencia, 
Publicando o Bautifmo, e a Penitencia.'

XCIII.

Quando a prégar Joab fahe doDeferto,'
E trinta annos JESUS também contava, 
Falia a Maria o Pay do Ceo aberto,
E <jue lhe offereça o Filho lhe mandava: . 
A  May lho ofFrece com melhor acerto,
Do que Abraam a Ifaac facrificava: 
Premeya o Pay da May a fé taõ viva 
Com a vifaõ de Deos intuitiva.'

Co-M



XCIV.

Conhece Chrifto o tempo fer chegado 
De fahir apregoar a Icy da graça; 
Defpede-fe da M ã y , cujo cuidado 
He que do mundo a rcdempçao fe faça: 
V ay JESUS ao Jordaõ fer bautizado 
PorJoao, que também o Bautifmo abraça, 
E  tudo quanto o Filho paííà auíente 
Pelos Anjos Te expõem a Mãy.prefente. "

xcv.
Sahe JESUS em MifíaÕ à aquellas gentes, 
E yay o Apoftolado convocando; - ^
Todas eftas acções eraõ prefentes •
A ’ M ãy, que auzente as hia meditando : 
Ao Filho imita com fermões feientes, * 
Em que vay muitos povos doutrinando 
E ã Trindade fe offrecc a May rendida^' 
Para em lugar do Filho darsít vida.

? o  CULTO MÉTRICO.
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xcvr.
Naó lhe aCelíóu 0>Pay o ofFerecimeftto,  ̂
Pelo qlie-fcftavfc aó Filho dêcretadó , ’
Mas da graça ü elévou à tiinto ftügmentò> 
Que ao galarimrfubió mais elévado :í: 
Torna^JESUS da Vifgôm aO ápófentò 
Com os ^primeiros da fdu1 Apoftóladòj 
E afíiftiraõ ao Báiitilmo da Senhoray- ! ^ 
Que o Senhor lhe adminiftra fem demorai

»

X o ponto,  em que a Senhora hcbáiitizada, 
Se òuvio dò Padre Eterho a VOZ íubida> 
Dizendo la dá Ôlitopica mòrada 
Efta hfe minha Filha a mais querida : 
JinVtátntnte eíla he minha M ay amada 
D iz o Filho, que a deixa engtandecidãy 
E  do Êfpirito Sahto a‘VOZ honrofa 
Diltei Efta hé minha efèolhida Erpòí*à.

M ii De-



92 CULTO MÉTRICO.

XCVIII.
Depois deite Bautiímo celebrado ; ,
Sahe o Filho, e a Mfiy pelos lugares 
Do Reino de Judéa dilatado <'
Obrando maravilhas a milhares : (
Kefte tempo o Bautifta he' degolado ' 
Tendo de Deos favores fingulares, . 
Pois Mãy y e Filho , que o prefenciaraõ 
Invifiveis, o golpe lhe alivíaraõ., - (

. xcix.
Illuftraraõ também a Galiléa
Çom prodígios 7 milagres , e doutrinas >
E a Paleftina toda fícou.çhca' . ;
De portento , MifsÕes , e obras divinas :. 
V io  também o Thabor da gloria a idda 
Çom as transfigurações taÕ peregrinas 
De Chrilto , a que aífiftio ( mas ínvifivel) 
A  Senhora, como a acto taõ plaufivel.

Che-
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Chegava Chriíto aos trinta e tres de idade f 
E  ao tempo de morrer predefinido 
Entra eni, Jerufalem nobre Cidade 
De obfequiofas turbas aíiiftido:
Pafía a noite em Betani.a em fociedade ( 
Da puriílima ,M ay, que com fubido 
Gozo,,aííiftio em efpirito elevada 
A o triumfo da Jefiiyal entrada- , r- %

Sendo depois chegada a Quinta feira 
Para a inftituiçao do Sacramento 
Sahc o Filho, e a Mííy ,por companheiras 
Do de Betania proprio apozentp: 
AoCenaculo vaõ , eafa primeira, r
Em que>foy o Euchariílico portento , 
Pelo mefmo Senhor inftituido , , t|
Do Collegio.Àpoftolico afíiilido., ^



9+ êuürò METktCÔs

Gir.
líhft 'éftáva á Sehhbht allí préfenté r • '
A  tao altÒi Myflèi-iós emPèíTdàj c - - 
Porque em outro apozèntõ çonveniêrite 
Ouvio daCéá '6 HyrftUb , <$uó fòentòar' 
Porènt ViO feti éfpirtto êrtunenttí 
Tudo quanto há^Oék fe effeicba, • 
Adorando do í^illio o grahde imperió,^* 
Com que fez ó Èufchariftibo Myfterio.' '

C t l I .

Depois de 'effèitiíado èfté porfèttto / ; ■
E depois^dò Sèhhor ter cbmWüngádó, • 
Lò^ó S. Gabriel icõhi acatamentb 1 ' 
He com humíi pkrtrculà inviádo: v — ' 
Leva à Sehhorá b paS dò Saòtàmertto v 
O  Atijó, Jqde dó Filho foy friandádò1/  1 
Porque era bfem qü‘e a Vílrgem bóhamiiftgaira 
Aquelle mefrriò C orpò, que ô gerara.

Tan-
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C IV .

Tanto que a Cea affim foy concluída,, í ' 
Chegou a May do Filho aos pés proftrada, 
E as graças lhe rendeo de enriquecida 
Com o thefouro da dadiva fagrada i  
Defpede-fe o Senhor da May fentida, . :
Que era do mundo a RedempçaÕ chegadaj 
E caminhando o Filho aos Teus tormentos 
Padece a May contínuos fentimentos.

cv.
Subio o Filho a orar fobre o Olivete y 
E a May o imita em oraçad frequentey i 
Tudo quanto o Filho obra, a M 3y-repete>r 
Que tudo preíênceia éftando aufente: *
O padecer, que ao Filho fó compete * ■ / 
Nos PaíTos da Paixad, a May os 4cnte,.> 
Ficando affim do mundo efta Senhora^ 
(Pelo que padeceo) CorredemptQia..j/-

. . O  Fi~



C Y I

O  Filho' os fcus martyrios padecia •
Da M ãyaufente , e ella os prezencea; 
Mas nao confente o bem que lhe queria 
Deixar de o ver, que a.morte já recea: 
Procura o Filho , quando jáiab iâ,
Que Pilatos à mòrtè oYéntehceá 
Entaô fe aviftaô os celcftiaes Amantes 
Na redempçao dó mundo ambos conftantes.

C Y II.

Sentencea-fe à morte o Author da vida \
E da Cruz * toma aos hombros o madeiro , 
Para deixar a ovelha redemida * ’ • ‘
O Divino Paftor, manfo Cordeiro: 
Sahe-lhe ao, encontro a May enternecida/- 
E o acompanha" até o fagrado oiteiro, 
Onde feiítida o vio / mas férnpre forte,
Dar a vida olnimortal nas mãos da'morte.

✓

' * Mas
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C V I I I .

£ 7

Mas antes de efpirar o Filho amante ^
Para tratar da May em Tua aufencia \  
Deu-lhe por Filho ajoaõ $ e neíTe .inftantc 
A  M ay entrega a Joao por excellencia: 
Ditofa entrega , crforte relevante 
F o y a  noíTa em tao alta providencia $ 
Porque os filhos de Adaõ com gloria altiva 
tTornamos pofíç defta May adoptiva.

. C I X

Morto em fim o Senhor Omnipotente, '
(Sente, a Senhora a-dort da foledade y  ̂ *
Da Cruz lhe defçem o Filho , e amargamente 
Lhe parte a-Alma aLefpada da faydade: „ 
Sepultad o Filho'cm tumulo decente,^
E fica a May enutalopenalidacle, j»
Qucife o Efpirito Santo a nau conforta, ) 
Pela efpada da dor feria morta, 1 ,1 ,

-ris. N  Do
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Do Domingo chegou a madrugada 
E  refu feita o Filho entre vitorias,
E deixa a May das penas confolada 
Vifitando-a com glorias , e mais glorias: - 
Muitas vezes do Filho he vifitada , '
Que a enchia de graças bem notorias,
E chegando a Afcenfaõ, de altos favores 
A  enriquece em. celeftes refplandores.^' -

CXI.

No Cenaculo eílávao em certo dia"1 o ’
A  M ay, e o Filho f quando em alto aíTento 
Lhes apparece o >Pay y que defpedia 
A  luz mais fuperior do Firmamento: - l-r 
O Efpirito Santo lhe áíliftia ’ r
Com igual luz !de eterno luzimento ;
O  Filho fobe ao mefmo aflento 7 e throno,' 
Para mais luz da M ay, mayor abono,

Man-o c



CX1I.
Manda logo a Santiffima Trindade, \ 1 
Que ao throno luba a M a y , e à meíhía altura  ̂
E  alli lhe dao inteira poteftade . - <• t» (. 
Para reger a Igreja com ventura: •
DaÕ-lhe também taô pura claridade A  
De conhecer a.toda a creatura,
Que até dos penfamentos mais occultos i  
Se lhe concede a vifla para osfcultos. o.. A

CX III.

As Divinas PeíTòas declaraiao « - - A r  
A  Virgemi por Rainha iupcriora 
De tudo o cjue iia terra , e Ceo crearad 
E da Igreja também por Prote&Ora:
Sobre toda a creatura lhe entregaraô - 
Univerfal domínio por Senhora j > 1 
Sobem depois de graça tao notoriã -*
As Divinas PeíToas para a gloria. '  ̂ ' • *

N ii
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CXIV.
Chega do Filho a feftival fubida
Para o Ceo na Afcenfaô , e a May bufcando
Difpoem-fe do Cenaculo a fahida ,
E  vao para o Olivete caminhando:
A  Procifíaó fe fórma mais íuzida
Dos Apoftolos f e Anjos j e chegando ...
A  hora de íubir , a May abraíTa, *
E  ao Ceo da terra em hum inftante paíTa.' •

CXVr

Paflados nove dias , manda logo . ?
Sobre a M a y , e os Difeí pulos fagrados 
Em línguas de D ivino, e eterno fogo * 
Ao Efpirito Santo entre os agrados :; b 
Então Maria com humilde rogo 1 '»
Pedio a Deos ficaíiem confirmados 
Os Difcipulos todos na doutrina ,
Na fantidade , e em.fciencia peregrina..

Z Afiim
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cxvr.
'Aflim viveo com toda'a fantidade , v 
Doutrinando do Filho a fanta Igreja,. .
E. tendo annos fetcnta já de idade, ; (
D e amor adoece , e hir ao Ceo dezeja: 
Deíce o Filho com toda a claridade, 
Porque no mundo a May, a gloria veja,
E lhe leva com júbilo a Alma à gloria.,, * 
Decantando-lhe os Anjos a -vitoria*

C X V IL

Com o Filho, deíce ao terceiro* dia / ;
Da May a Alma em gloria , e virido áterra. 
Outra vez ao feu,Corpo fe reunia,,
E cm tudo já do mundo fe defíierra:
Pelos Anjos (doFilho-em  companhia) ■
A o throno foy , que toda a gloria encerraiy. 
E lie levada por toda a eternidade. < 
Ao.Solio, da Santiffima ,Trindade* ^

Go-»



io2 CULTO MÉTRICO.

CXVIII.
G ozay, Senhora excelfa, eternamcnte 
EíTa Coroaçaí? impcriofa ,
Com que Deos U no, e Trino Omnipotente 
Rainha vos declara mageftofa: v
ConfeíTo que intentey humildemence 
Defcrever voíTa vida gloriòfa $
Publicando que a graça peregrina 
Quafi vos poem na esféra de Divina-

CXIX.
Mas a y , Senhora, quem a fubir chegara 
A ’ eminencia feliz de tanta'altura , «•
E  a frauta aos voíTos pés facrificara 
Por holocaufto da mayor ventura !
Porém eu humilde refpeitando cíTa Ara, 
Onde naô fubirá outra creatura, ’ ■ J
Invoco os Anjos todos , que em vitorias' 
Vos cantem, e íacrifiquem eternas glorias^

F I M.
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